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APRESENTAÇÃO

A Faculdade Cearense – FaC, cumprindo o que estabelece a Lei nº 10.861, de 14 de Abril de 
2004, apresenta o seu Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, elaborado com base 
nos seguintes dispositivos legais: Lei 9.394 / 1996 (LDB), Decreto n. 3.860/2001, Decreto n. 
2.494/1998, Portaria MEC n. 1.466/2001, Portaria MEC n. 301/1998, Resolução CES/CNE 
n. 10/2002, Resolução CES/CNE n. 2/1998, Resolução CNE/CP n. 1/199, Resolução CP/
CNE n 1/2002 (art. 7o), Resolução CES/CNE n.1/2001, Parecer CES/CNE n. 1.070/1999, Por-
taria MEC n. 3.284/2003, Lei n. 10.861/2004, Decreto n. 4.914/2003, Portaria MEC n. 7/2004, 
Portaria MEC n. 3.643/2004, Portaria MEC n.2.051, Portaria MEC n. 2.253/2001, Decreto n. 
5.154/2004, Decreto n. 5.224/2004 e Decreto n. 5.225/2004.

A elaboração desse documento é de fundamental importância para a atualização institu-
cional, pois permite que a IES possa reavaliar seu projeto acadêmico, por meio da reflexão 
e discussão participativa de sua comunidade, acerca de sua realidade e das novas exigên-
cias da sociedade contemporânea, para assim renovar-se criticamente e reafirmar seu com-
promisso com a sociedade. 

Assim sendo, além dos aspectos legais supracitados, foram considerados também o perfil 
da sociedade contemporânea e os novos desafios para a educação, a análise crítica da 
realidade acadêmica com a finalidade de acompanhar a dinamicidade e a complexidade 
dessa sociedade, que exige, dentre outros aspectos, especial atenção para a formação da 
cidadania e para o exercício coerente às demandas do mercado de trabalho. 

Destarte, uma breve análise do mundo contemporâneo se fez necessária, visto que as 
profundas transformações advindas do processo de globalização, principalmente àquelas 
relacionadas aos avanços tecnológicos, dentre as quais se pode citar a rapidez na trans-
missão de informações, a urbanização e os problemas sociais, que decorrem das desigual-
dades no processo produtivo e na apropriação dos bens culturais e materiais, incidem no 
universo acadêmico, exigindo uma nova postura e um constante devir da IES face a essa 
nova realidade. A questão ecológica também fundamentou esse documento na medida 
em que, paralelamente às transformações supracitadas, constata-se o acentuado dese-
quilíbrio ecológico, uma das preocupações a partir do final do milênio; o surgimento de 
novos comportamentos ditados pelos meios de comunicação, que tornaram o mundo uma 
“aldeia global”; e as mudanças no processo produtivo que fizeram emergir um novo per-
fil de trabalhador, cuja característica principal é o desenvolvimento de uma consciência 
global ou holística do trabalho, em substituição às características do modelo taylorista, que 
privilegiava a fragmentação, a alienação e a especialização. Dentre outros, foram também 
observados aspectos relacionados à realidade da região nordeste e suas potencialidades.

A Faculdade Cearense, atenta às transformações e às novas exigências da sociedade con-
temporânea, consciente da necessidade de redefinir seus múltiplos papéis, repensa suas 
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ações, pautadas numa concepção de Educação como eterno devir que exige o recriar 
contínuo da ação pedagógica em todas as dimensões e instâncias institucionais, por meio 
do esforço coletivo da comunidade acadêmica. 

Desse modo, a elaboração do PDI para o quinquênio 2014/2018 fundamentou-se nos no-
vos paradigmas educacionais, os quais acentuam o princípio da indissociabilidade entre 
o tripé: ensino, pesquisa e extensão. Deve-se ressaltar também que, no decorrer desse 
processo, houve a preocupação permanente com a articulação entre os documentos insti-
tucionais da IES, a fim de potencializar a elaboração efetiva de uma proposta integradora.

Nesse sentido, o Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade Cearense é um 
documento que direciona seu olhar para o futuro, em busca da promoção do ensino de 
qualidade, da atualização institucional, da superação de seus problemas, com seu eixo 
direcionado às necessidades sociais em seu sentido lato, que resulta das discussões e das 
decisões da comunidade acadêmica. 

José Luiz Torres Mota
Diretor da FaC
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1
Introdução
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1 INTRODUÇÃO
A Faculdade Cearense (FaC) nasceu da vontade e determinação de um intelectual amazo-
nense que vislumbrava o papel determinante de uma instituição de ensino como um ele-
mento de mudanças e transformações culturais, sociais e econômicas do Estado do Ceará. 
De fato, ao longo de toda sua existência, a FaC vem contribuindo de forma decisiva para a 
evolução da educação superior do Ceará e do Nordeste. Grandes passos já foram dados 
rumo a sua consolidação como instituição de ensino superior - inserida entre as melhores 
faculdades privadas do Estado -, e novos desafios se apresentam ao seu futuro.

A FaC encontra-se diante de novas realidades que exigem modos de atuação e de com-
portamento diferentes, visto que experimentou um vigoroso e contínuo crescimento na 
última década. É necessário, então, trabalhar com bastante eficiência para que seu pa-
pel fundamental de agente propulsor do desenvolvimento regional permaneça como sua 
grande marca.

O momento exige uma instituição de ensino mais inovadora nas áreas do ensino, da pes-
quisa, da extensão e, sobretudo, da gestão, de maneira que a expansão seja marcada tam-
bém pela qualidade de seus serviços e a FaC possa manter o protagonismo no processo 
de transformação do Estado do Ceará. Desse modo, a FaC deve buscar alcançar seus obje-
tivos de forma planejada, de modo que os desafios presentes sejam bem compreendidos, 
para que o futuro se revele promissor para a instituição e para sua inserção na comunidade. 
Tendo-se em conta a grande importância de se empreender uma gestão planejada de 
modo que os objetivos da instituição sejam alcançados e atendam aos princípios funda-
mentais que a permeiam, a Administração da FaC apresenta o Plano de Desenvolvimento 
Institucional, relativo ao período 2014-2018, tendo como a garantia a qualidade, a pro-
moção da inclusão social e o desenvolvimento econômico. Ressalta-se, ainda, a conformi-
dade deste PDI com as metas impostas pelo Plano Nacional de Educação (PNE) 2011-2020 
para a educação superior.

Trata-se, este PDI, de um instrumento de construção coletiva que, a partir da análise dos 
resultados obtidos e das experiências vivenciadas na execução das ações planejadas para 
o período recente de 2008 a 2013, a comunidade vislumbrou como o caminho a ser trilhado 
para, de modo contínuo, aumentar a eficiência da gestão e continuar com o processo de 
expansão, de forma criteriosa e responsável, da Faculdade Cearense. A participação de 
toda comunidade é política da gestão superior, que tem por objetivo uma legitimação dos 
caminhos a serem percorridos pela instituição. A elaboração do PDI teve como metodolo-
gia, de acordo com a decisão da comunidade acadêmica (gestores, professores e técnico-
administrativos), a idealização de metas distribuídas em 4 (quatro) eixos de trabalho: En-
sino, Pesquisa, Extensão e Gestão. Toda a comunidade foi então convidada a participar de 
reuniões para o desenvolvimento dos eixos temáticos, de acordo com uma programação 
previamente estabelecida que contemplava: análise do PDI passado (2008-2013), resulta-
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dos das avaliações institucionais, sugestões de estratégias e ações relacionadas. Observa-
se que, neste processo, a análise das avaliações institucionais e também das avaliações de 
cursos feita pelo MEC foi ferramenta fundamental para o levantamento de diagnósticos e 
delineamento de soluções.

A construção do PDI foi um momento importante para a imersão de todos os segmentos 
da comunidade nos problemas da Instituição, para, juntos, traçar as rotas a serem seguidas 
tendo em vista a manutenção da FaC como protagonista nacional no ensino, na pesquisa e 
na extensão, além de propiciar a muitos o conhecimento do funcionamento administrativo 
e das grandes metas estratégicas da nossa faculdade.
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2
Perfil 

Institucional
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2.1 INSTITUIÇÃO
�� Histórico

A Faculdade Cearense é uma Instituição de Ensino Superior, de caráter privado, compro-
metida com a ciência, cultura e arte, e prima pela produção do conhecimento, da apren-
dizagem competente e qualidade do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, 
tendo como ponto focal o benefício da sociedade. 

Foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 de julho, e tem como prin-
cipal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos da capital 
cearense.  Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi apresentado e aprova-
do o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como política para o ensino, a 
implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Comunicação Social (com 
habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à comuni-
dade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações, e, devido ao crescente número de es-
tudantes, foi inaugurada a Unidade II, sendo remanejados, do Campus Sede, os cursos 
de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia e Turismo, reafirmando o compromisso 
com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da sociedade. No Campus Sede, em 
2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos cursos, iniciando pelo Núcleo de 
Comunicação Integrada (NUCI), 02 laboratórios de informática com 52 computadores e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – Secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

O ano de 2008 foi marcante para a Instituição, haja vista que, a partir do 2º semestre, 
o Conselho Superior deu posse ao prof. José Luiz Torres Mota como Diretor da IES, 
imprimindo destarte, mais ainda, um ritmo de crescimento e qualificação de gestores, 
professores e técnicos administrativos, visando ofertar um ensino de qualidade a preços 
compatíveis com a realidade social de Fortaleza, principalmente do entorno. 

No segundo semestre desse ano, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in 
loco da OAB/Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto 
Pedagógico do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer 
amplamente favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo 
EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
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jornalismo, foi ampliado e adquirido para a biblioteca todo o acervo de livros indicados 
nos Projetos Pedagógicos dos cursos e foram melhorados serviços nas duas unidades 
como a reprografia, lan house e cantinas bem como sala para os professores realizarem 
atendimentos individuais. Foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial – NAPS, além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros e o Pro-
grama de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao dis-
cente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

A Instituição se envolveu com projetos sociais no seu entorno, chegando a ser agraciada 
pela Vice-prefeitura de Fortaleza com o certificado de Mérito concernente à prestação de 
relevantes serviços sociais à comunidade de Fortaleza. Acolheu, em seu auditório, vários 
seminários, encontros e apresentações de atividades culturais sob as suas várias formas de 
manifestação.

Ainda nesse semestre, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o con-
ceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo com 21 (vinte e uma) 
salas de aula, passando para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas nos mesmos pa-
drões, climatizadas e com cadeiras ergométricas. A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio 
Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino Superior Melhores do País, e foi lançada 
a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, sendo alvo, inclusive, 
de farta cobertura da imprensa como a ocorrida no Jornal O Povo, edição de 1º de setem-
bro de 2009, que noticia este feito. No mês de novembro, foi divulgado o resultado das 
provas do ENADE, realizado pelo curso de Pedagogia, sendo também classificado no con-
ceito 4 (quatro). Há o início da instalação de data-show fixo nas salas de aula, sendo meta 
da Direção institucional, até o final de 2010.1, o estabelecimento desse tipo de aparelho 
em todas as salas de aula.

No mês de outubro de 2009, participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, 
quando foram oferecidos, para a comunidade do entorno, serviços de assistência jurídica, 
mediação de conflitos, exames de pressão arterial, diabete e sangue, oficinas na brinquedo-
teca do curso de Pedagogia, palestras sobre responsabilidade social, coleta seletiva e meio 
ambiente. A parceria com a Associação dos Moradores do Jardim América é celebrada, 
com a IES participando de vários programas de interação com a comunidade.
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Nesse semestre, 2009.2, continuamos em busca da verdadeira interação IES com a comuni-
dade do entorno, e, seguindo este objetivo, foi instalado, anexo ao Núcleo de Práticas Ju-
rídicas, o Núcleo de Mediação, que tem como meta proporcionar meios para a resolução 
de conflitos de toda a comunidade.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda da 
comissão in loco do MEC, com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três); e no final do semestre, recebemos a comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, Ciências 
Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação Social com 
habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões de visitas in 
loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o conceito 
máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).

No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da biblioteca. Agora o espaço tem um 
novo layout, que permite o amplo acesso do usuário ao acervo, o que denota o esforço e 
o comprometimento por um ensino de qualidade. Foi também adquirido um terreno nas 
proximidades à Unidade II, cerca de 40 m, situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será 
construída a Unidade III, seguindo a política de crescimento estabelecida no PDI.

Seguindo o exemplo dos semestres anteriores, com a preocupação com a responsabi-
lidade social, a IES participou do dia da Responsabilidade Social e empreendeu eventos 
buscando a participação e a interação com a sociedade, principalmente do seu entorno. 
Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao Hemoce, palestras e as Sema-
nas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos de sete 
dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências Contá-
beis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação em 
Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 56 de 
11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 4) - 
Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de dezembro 
de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação dos cursos 
de graduação, a Faculdade Cearense buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com o 
funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos Huma-
nos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e está-
gios. O Núcleo de Mediação do curso de Serviço Social acoplado ao Núcleo de Práticas 
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Jurídicas do Curso de Direito proporcionou aos estudantes dos dois cursos uma vivência 
com os conflitos cotidianos da sociedade, contribuindo, de forma decisiva, para um melhor 
aprimoramento humanístico do estudante.

Com referência às instalações físicas, buscando a melhoria dos serviços prestados à comu-
nidade acadêmica, o Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para 
um espaço maior, localizado logo na entrada e com condições ainda mais confortáveis de 
atendimento. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, também passou por uma ampla re-
forma, proporcionando mais bem-estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que 
ocorrem neste espaço.

Ressaltamos também o enorme avanço no setor da Avaliação Institucional, em que as 
avaliações, como importante fator de análise e desenvolvimento dos vários setores que 
compreendem a IES, passaram a ser realizadas de forma totalmente eletrônica, inclusive os 
resultados, proporcionando agilidade, rapidez e isenção de qualquer manipulação.

No ano de 2013, o processo do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo 
(Conceito 4) foi concluído, com a publicação da portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Portanto, os cursos de graduação estão devidamente reconhecidos e com 
excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e cumprindo 
os ditames estabelecidos na missão institucional. 

Assim, com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição 
é dar a continuidade do crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a 
respeitabilidade da sociedade cearense e implantando um novo conceito de desen-
volvimento local e regional ao possibilitar um novo paradigma na qualidade do ensino 
superior. 

�� Inserção Regional 

O estado do Ceará1 foi criado em julho de 1.603 e o seu nome vem do antigo nome da 
capitania “Siará Grande”. Há várias versões para a origem do nome: canto da jandaia, pa-
pagaio pequeno, caranguejo branco e água verde.

O Estado do Ceará está localizado na região Nordeste do Brasil, limitando-se ao Norte 
com o Oceano Atlântico; ao Sul com o Estado de Pernambuco; a Leste com os Estados do 
Rio Grande do Norte e Paraíba; e a Oeste com o Estado do Piauí.

A área total do Ceará é de 148.825,6 km², o que equivale a 9,57% da área pertencente à 
região Nordeste e 1,74% da área do Brasil. Desta forma, o Estado do Ceará tem a quarta 

1 As informações desse item foram retiradas do site www.ceara.ce.gov.br
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extensão territorial da região Nordeste e é o 17º entre os estados brasileiros em termos de 
superfície territorial.

No que tange à divisão político-administrativa, o Estado é composto atualmente por 184 
municípios. A regionalização adotada pela Secretaria do Planejamento e Gestão (SEPLAG) 
é composta por 8 Macrorregiões de Planejamento, 2 Regiões Metropolitanas e 18 Micror-
regiões Administrativas. Já a regionalização adotada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) compreende 7 Mesorregiões e 33 Microrregiões geográficas, regiões 
essas formadas de acordo com os aspectos físicos, geográficos e de estrutura produtiva. 
Outras regionalizações também são adotadas pelas diversas Secretarias do Governo do 
Estado, como, por exemplo, as Secretarias da Saúde, Educação e Cultura.

Das mais de 8 milhões de pessoas que vivem no Ceará, 75% delas residem em áreas urba-
nas. Mais de 99% da população que vive nas áreas urbanas e mais de 96% da população 
da zona rural têm acesso à energia elétrica em seus domicílios. Nas cidades, 92% da popu-
lação têm acesso à água tratada.

Em relação à Economia, os dados são os seguintes: 

•	 Estimativa PIB (2010) (R$ milhões) 74.949

•	 Estimativa PIB per capita (2010): R$ 8.872

•	 Benefícios da Previdência Social (2010): R$ 8.360.546

•	 Instituições financeiras (2010): 427

•	 Exportações (US$1000FOB) (2010): 1.269.499

•	 Importações (US$1000FOB) (2010):  2.167.576

•	 Saldo da balança comercial (US$1000FOB) (2010): -898.077

•	 Número de turistas via Fortaleza (2009): 2.466.511

•	 Bolsa-Família (2009): R$ 1.008.130.971

Quanto à Educação, as informações são:

•	 Escolas de ensino fundamental (2010): 7.431

•	 Escolas de ensino médio (2010): 850

•	 Escolas de jovens e adultos (2010): 2.585

•	 Escolas de ensino profissional (2010): 58

•	 Instituições de ensino superior (2009): 51

•	 Matrículas do ensino fundamental (2010): 1.481.737

•	 Matrículas do ensino médio (2010): 386.158
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•	 Matrículas de jovens e adultos (2010): 183

•	 Taxa de escolarização líquida no ensino fundamental (2010): 91,6

•	 Taxa de escolarização líquida no ensino médio (2010):  51,9

�� Missão 

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, es-
pecialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na 
infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.

A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade do 
saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a 
formação de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e 
do Brasil, estarão aptos a colocar a ciência e a tecnologia a serviço do ser humano, colabo-
rando para a construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça 
social, do cuidado com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com a 
coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação e solidariedade.

�� Princípios

a) Princípios Filosóficos Gerais

O ponto de partida da ética e da educação deve ser a vida, a realidade humana, que é 
antagônica e desigual, caracterizada pela concentração de riqueza, miséria, exploração 
e exclusão. Vivemos em um país onde apenas uma parcela minoritária de sua população 
é incluída. Coexistem, no mesmo território, uma sociedade moderna, que se aproxima 
econômica e culturalmente dos países mais ricos do mundo, e outra com milhões de ha-
bitantes vivendo nas cidades e nos campos em condições de vida humilhantes. Esta cisão 
interna é aprofundada pela forma de inserção na nova configuração da economia como 
sistema mundial e pelo altíssimo índice de exclusão no sistema educacional brasileiro.

Nesse contexto, os mercados financeiros, cada vez mais, impõem suas leis ao processo 
global de configuração da vida humana, aprofundando as desigualdades, com conse-
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quências estruturais como pobreza, instabilidade, desemprego e precariedade. O desem-
prego e o emprego instável de milhões de pessoas é o sinal mais visível de um modelo de 
desenvolvimento, formador de pessoas excluídas na sociedade.

Essa situação tem um agravante: a resignação, que se torna cada vez mais difundida, a 
convicção, profundamente arraigada, de que nada se pode fazer. Na modernidade se con-
siderava a razão a instância capaz de estabelecer critérios a partir de onde seria possível 
criticamente situar-se no mundo enquanto na pós-modernidade pretende-se convencer da 
impossibilidade de tal empreendimento. 

Alguns questionamentos permanecem: se o homem pós-moderno se contenta com as 
ciências e despreza a ética e a política, como, então, responderia ele às questões da fome 
e da injustiça? Que pode ele dizer aos excluídos, silenciados e marginalizados? Por que não 
se pode perguntar pelo sentido último da existência humana, de suas conquistas e de sua 
história, da técnica, da vida e da morte?

Essas questões ousam levar a sério a exigência permanente que marca a existência hu-
mana: a exigência de encontrar uma configuração de seu ser e de seu mundo. Trata-se da 
necessidade de construir-se, o que implica a possibilidade do fracasso, portanto, a possibi-
lidade de autonegação, de alienação do próprio ser.

Nesse âmbito, é fundamental para o ser humano tematizar o horizonte a partir de onde 
ele se pode perguntar, se o que ele faz conduz à realização de seu ser, libertando-o das 
causas cegas que o impulsionem. Trata-se aqui de fazer emergir aquilo que caracteriza o ser 
humano no meio dos seres: a questão do sentido. O ser humano é o ser que pode levantar 
a questão da validade e do sentido de sua própria práxis, o que significa transcender a 
facticidade na direção da tematização da esfera normativa, abrindo-lhe a possibilidade 
de negar o que o nega como ser humano e afirmar o que realiza sua humanidade. É 
precisamente isto que manifesta o caráter paradoxal de nosso ser: sempre determinado e 
sempre para além de qualquer determinação, por ser sempre capaz de levantar a questão 
da validade de qualquer determinação e, assim, de iniciar o processo de sua superação. 
Nenhum mundo histórico é capaz de determiná-lo de modo definitivo, pois o processo 
educativo, em sua radicalidade, e as questões dele advindas mostram que o homem é 
capaz de transcender qualquer imediatidade, qualquer dado. Ele não está preso a nenhum 
mundo, mas é transcendência constante, tarefa permanente e, portanto, futuro como 
realidade a ser construída.

Vale observar que a cultura pós-moderna nos chama atenção para algo fundamental: o 
ser humano só pode efetivar-se em mundos sócio-históricos concretos, que são o fruto de 
sua ação. A ética e a educação emergem neste contexto como reflexão crítica destinada 
a tematizar os critérios que permitam superar e conquistar a humanidade do homem en-
quanto ser livre. Sendo assim, elas são mediações para a humanização do ser humano, para 
a efetivação de um mundo humano enquanto mundo que torna a liberdade efetiva. Seu 
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objetivo fundamental é então estabelecer os marcos nos quais é possível configurar um 
mundo humano, com subjetividade e intersubjetividade, enquanto espaço efetivador de 
liberdade. O que é buscado, acima de tudo, são critérios que permitem aos seres humanos 
conduzir suas vidas com a dignidade que os constitui como seres chamados à liberdade. 

A educação é um espaço privilegiado de conquista da liberdade. Aliada a outras práticas 
sociais, a educação, numa perspectiva histórica e crítica, tem o papel insubstituível de me-
diação, buscando, entre suas atribuições, a articulação entre a teoria e a prática, a relação 
entre o saber científico e a vida cotidiana, bem como a relação entre a ação local e a per-
cepção global da realidade.

Em meio às profundas contradições de nossa realidade, o desafio da educação, face ao atual 
contexto, está centrado no resgate do conceito formativo presente em todos os domínios 
da atividade humana. Nesse sentido, deve estabelecer as relações entre o conhecimento 
e a prática do mundo do trabalho, preparando os indivíduos para inserção na vida social 
com uma visão de conjunto, a fim de garantir o acesso crítico aos conhecimentos e ao 
desenvolvimento da cidadania. Só assim é possível enfrentar os desafios da sociedade 
contemporânea com perspectiva de futuro e iniciativa para transformá-la qualitativamente.

Para tal, é necessário o engajamento na luta pela apropriação do conhecimento sistematizado 
da ciência e da tecnologia de forma crítica e contextualizada. Esse movimento avança na 
medida em que se integram formação acadêmica e formação geral, buscando superar a 
dicotomia entre o conhecimento intelectual e a realidade.

Esta formação integral, interdisciplinar, flexível e aberta aos novos tempos permite ao ci-
dadão enfrentar as diferentes perspectivas do mundo do trabalho, utilizando-se das varia-
das alternativas metodológicas e científico-tecnológicas, em um contexto complexo de 
precarização do trabalho e ameaça constante de desemprego, ampliando seus horizontes 
sobre o mundo do trabalho e a participação ativa na vida social.

É nesta realidade complexa e cheia de contradições que a Faculdade Cearense, através de 
planejamento estratégico e participativo com toda comunidade acadêmica e administra-
tiva, reunindo as dimensões teóricas e operacionais, pretende dar um salto de qualidade 
em direção às transformações estruturais profundas necessárias a nossa sociedade.

b) Referencial Antropológico

A filosofia educacional da Faculdade Cearense se inspira na idéia da justiça e do bem e 
compreende que a verdade é a coerência das ações com o todo no qual elas estão inseri-
das. Nesse sentido, os processos educacionais nela desenvolvidos investigam a significa-
ção da vida humana e do todo que a envolve e se preocupam com a formação integral de 
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cada estudante, como indivíduo pessoalmente capaz de realizar essa justiça e esse bem 
desejado, e, também, com a formação continuada de seus professores através de pro-
gramas internos de formação. 

A partir dessa visão de ser humano, juntamente com os valores comuns a qualquer 
instituição de ensino superior, a Faculdade Cearense se empenha, de modo especial, no 
cultivo dos valores éticos universais e afirma o primado da pessoa sobre as coisas, da justiça 
sobre a técnica, de modo que a ciência e a tecnologia estejam a serviço das pessoas e 
da comunidade. Além disso, a Faculdade Cearense se reconhece como um espaço de 
realização permanente do diálogo entre os saberes, respeitando as diversidades individuais, 
étnicas, religiosas e culturais.

Em todas as suas atividades, pressupondo que a geração, preservação e transmissão de 
conhecimentos justificam-se como meios/instrumentos valorizados pelo compromisso 
com a verdade, essencial para o bem das pessoas e do meio ambiente, a Faculdade Cea-
rense almeja:

•	 Colaborar na construção de uma sociedade baseada no respeito e na promoção de 
todos.

•	 Constituir-se em espaço para o diálogo interdisciplinar e lugar privilegiado para a 
interrogação sobre o sentido da ciência e da vida humana.

•	 Definir seu projeto universitário levando em conta os desafios que lhe são lançados 
pela situação sócio-político-ético-cultural do Brasil e do mundo.

Pelo cultivo, no seio da comunidade universitária, dos valores aqui expressos, a 
Faculdade Cearense visa à promoção da cultura e ao desenvolvimento integral das pessoas, 
propiciando um ambiente em que sejam claramente promovidos: 

•	 O compromisso de criar uma sociedade mais justa e fraterna.

•	 As atitudes éticas, coerentes com os valores culturais.

•	 A liderança, comprometida com o desenvolvimento sustentável promotor do bem 
comum.

•	 A disponibilidade para servir à sociedade.

•	 A capacidade de perceber a realidade.

•	 A sensibilidade para as necessidades do outro e do bem comum.

O ambiente de cultivo à pluralidade e respeito à diferença na Faculdade Cearense é im-
portante para que todos os segmentos de seu corpo social adquiram consciência da di-
versidade social de nossa sociedade. Além disso, em sua proposta pedagógica e didática, 
procura responder aos desafios resultantes dessas desigualdades sociais e educacionais, 
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por meio de mecanismos que visam a garantir a permanência desses estudantes na vida 
acadêmica.

As diversas formas participativas na comunidade acadêmica se intensificam e aprofundam 
com o diálogo em todos os níveis e pressupõem a harmonia da atividade de cada um com 
a dos demais, a fim de que a ação comum concorra em benefício da coletividade.

A Faculdade Cearense propõe para todos os seus membros compromisso:

•	 com a coerência, pelo estudo e pela atitude de busca constante da mesma, me-
diante a pesquisa científica, o desenvolvimento da criatividade e a análise crítica da reali-
dade, à luz de princípios universalistas em defesa da vida;

•	 com a vivência profunda da cooperação, manifestada no relacionamento 
interpessoal; 

•	 com o diálogo como instrumento de compreensão mútua e de superação das 
dificuldades;

•	 com a sinceridade e simplicidade no agir; 

•	 com a primazia do bem comum sobre os interesses individuais; 

•	 com o desenvolvimento do espírito de cooperação em lugar da competição;

•	 na sensibilidade às necessidades do outro e no profundo respeito ao meio ambiente 
e na disponibilidade para servir.

c) Referencial Epistemológico

A Faculdade Cearense considera que a produção e a preservação do conhecimento, além 
de seu valor intrínseco, como sua obrigação perante as gerações futuras, devem estar 
a serviço da sociedade. Essa produção é uma obra de interação social, que decorre do 
trabalho e participação de seu corpo social. 

Inserido no contexto pós-moderno, a IES se vê como parte dessa sociedade, de seus an-
seios, aspirações e necessidades, apta a contribuir como fonte de ideias, visando à plena 
realização de todos os cidadãos, conscientes de sua missão para o aprimoramento da so-
ciedade, partícipes na luta pela justiça social, pelos direitos de todos, em particular pelo di-
reito fundamental de acesso ao conhecimento em todos seus níveis, pelo desenvolvimento 
do País, especialmente do Estado do Ceará, e pelo fim das injustiças sociais.

Em sua trajetória, centrada em sua missão e responsabilidade social, a IES conquistou o 
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reconhecimento da sociedade cearense como uma instituição comprometida com o de-
senvolvimento regional, alicerçando-se nos pilares do agir educacional e pedagógico.

Nos últimos anos, a Faculdade Cearense tem procurado decididamente o caminho da 
interdisciplinaridade, da flexibilização dos currículos e de metodologias e tecnologias de 
ensino-aprendizagem condizentes com a sociedade digital, em sintonia com as mais no-
vas tendências da educação e as mais novas visões filosóficas, que entendem o conheci-
mento de forma articulada e não fragmentada. Ao educando, como agente e sujeito de 
sua própria formação, cabe participação e responsabilidade insubstituíveis no processo de 
aprendizagem e de desenvolvimento de todas as suas potencialidades. O empenho e es-
forço pessoal são a garantia principal de êxito. Aos seus estudantes, a Faculdade Cearense 
proporciona ambientes de aprendizagem caracterizados pela busca da excelência.

A atuação de docentes na graduação em atividades de extensão propicia, também, a dis-
seminação de atitudes científicas na própria prática pedagógica, ou seja, predisposições 
para conhecer de forma inteligente e criativa e não apenas repetitiva e reprodutiva.

Além dos conhecimentos adquiridos em sala de aula, a formação do discente ocorre por 
meio de outras atividades acadêmicas, especialmente pela participação em programas de 
iniciação à pesquisa, sob a orientação de professores. Ao discente é oportunizada a partici-
pação em atividades curriculares diversificadas e de extensão que o levam a conhecer de 
perto o mundo do trabalho (estágios profissionais e atividades de empreendedorismo) e a 
sociedade na qual ele irá atuar. A convivência comunitária recebe especial atenção a partir 
da convicção de que compromisso com o próximo, com a sociedade e com o mundo se 
adquire não somente pela reflexão e discussão acadêmicas, mas pela prática e pelo con-
vívio do dia a dia. 

Consciente de sua missão e do compromisso com a sociedade cearense, dentro de uma 
visão ética de respeito à diversidade e à universalidade, busca a excelência acadêmica 
e científica. Dessa forma, destina todos os seus esforços à consecução dos seguintes 
objetivos:

•	 Assegurar a excelência na qualidade da oferta do ensino de graduação, por meio 
de um projeto pedagógico que incorpore novos paradigmas e que estimule a participação 
da comunidade acadêmica.

•	 Incentivar a produção científica, por meio da consolidação dos grupos de pesquisa 
já existentes e do estímulo aos grupos emergentes, de modo a conferir maior densidade 
acadêmica a todas as áreas, nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

•	 Valorizar as manifestações culturais objetivando sua preservação e difusão, por meio 
de um processo que articule o ensino e a pesquisa e extensão.

•	 Desenvolver formas de aprendizagem para aprofundamento da investigação e da 
pesquisa, para criar e difundir uma visão do universo e do ser humano consciente da ne-
cessária unidade que deve reger a multiplicação do saber.
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•	 Garantir a flexibilidade curricular e metodologias de ensino-aprendizagem inovado-
ras, sintonizadas com a sociedade da informação e que ajudem nos processos formativos, 
tendo em vista a aprendizagem de qualidade e o comprometimento dos estudantes com 
a instituição e com a sociedade.

•	 Formar profissionais competentes e habilitados ao pleno desempenho de suas fun-
ções, com sentido de responsabilidade e participação.

•	 Promover a inserção na realidade regional e brasileira, colocando a ciência e a tec-
nologia a serviço da comunidade, orientando suas atividades para a edificação de um mun-
do melhor, de acordo com as exigências da justiça e do bem.

•	 Acompanhar, incentivar e apoiar o discente em suas múltiplas demandas, no 
decorrer de toda a sua trajetória acadêmica, através de ações efetivas nas áreas social, 
cultural, técnico-científica e política.

•	 Praticar a gestão administrativa e acadêmica apoiada em processos de planejamen-
to estratégico e participativo e avaliação institucional compartilhada com a comunidade 
acadêmica e executada de forma a atingir a eficiência, eficácia e efetividade. 

•	 Executar uma política de recursos humanos que conduza à valorização dos fun-
cionários docentes e técnico-administrativos, à participação nos processos decisórios, do 
estímulo de sua permanente capacitação e que promova a compatibilização entre os obje-
tivos institucionais e as demandas da sociedade. 

d) Referencial Sociológico

Na IES, coerente com sua visão universalista e pluralista de mundo, deve prevalecer o 
respeito mútuo, a tolerância, a ética humanista, o respeito profundo ao meio ambiente e a 
busca, por toda comunidade acadêmica, da justiça social, da igualdade de oportunidades 
e de um desenvolvimento pleno e produtivo, sem discriminações e capaz de garantir às 
gerações futuras uma qualidade de vida satisfatória. 

Dessa forma interage com a sociedade como um sistema aberto, atenta aos anseios e 
necessidades da região e do mundo atual. Assume, por isso, como uma de suas missões 
essenciais, o empenho constante para que estudantes, professores e funcionários, nas 
suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, contribuam de modo eficiente para a 
transformação da sociedade brasileira, no sentido de construir uma nação mais justa e 
livre, lutando contra a miséria e a desigualdade social. A instituição está consciente de que 
sua responsabilidade social deve exercer-se primordialmente por meio de suas atividades, 
colocando seu potencial acadêmico a serviço da sociedade, e pelas oportunidades que 
proporciona aos seus estudantes e professores para inserção e atuação nessa sociedade, 
tornando-os, assim, conscientes dos problemas e desafios a enfrentar para tornar essa 
mesma sociedade justa, equitativa e solidária.

A Faculdade Cearense empenha-se em garantir, na busca do conhecimento e na expressão 
de valores, um clima de liberdade acadêmica, que supõe profunda responsabilidade e 
respeito integral para com os direitos do outro e as exigências do bem comum. Procura, 
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também, estreitar suas relações com o mundo do trabalho: de um lado, preparando o 
aluno para dele participar, garantindo-lhe sólida formação profissional e ética, e, de outro, 
oferecendo ao estudante oportunidades concretas de inserção na vida profissional.
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2.2 ATUAÇÃO ESTRATÉGICA
As atividades-fim da FaC abrangem o ensino, a pesquisa (em fase de implantação) e a ex-
tensão. Todas essas atividades são desenvolvidas nos campi Sede e Unidade II, situados na 
cidade de Fortaleza. Ressalte-se que, em meados de 2015, será iniciada a implantação de 
mais um campi, faltando apenas a liberação de alguns órgãos do Estado. Com isso a FaC 
implanta, cada vez mais, as bases para o conhecimento e o desenvolvimento do Ceará, 
levando o ensino superior, a investigação científica e os serviços de extensão para uma 
parcela maior da população.

Ressalta-se que tem sido empregado um esforço constante para que o ciclo de expansão 
da FaC traga aos seus novos cursos o mesmo padrão de qualidade, que a destaca nos mais 
variados setores do ensino, da pesquisa e da extensão.

�� Ensino de Graduação

A maior atuação da FaC em suas atividades-fim encontra-se em consonância com a nova 
proposta do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE). A instituição atua no ensino 
superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, con-
forme quadro abaixo:

Curso Portaria de 
Reconhecimento Modalidade Nº de vagas 

e turno
1. Administração 220 de 01/11/2012 Bacharelado 100N

2. Ciências Contábeis 1.703 de 10/10/2012 Bacharelado 200N

3. Comunicação Social - 
Jornalismo 407 de 30/08/2013 Bacharelado 50D/50N

4. Comunicação Social - 
Publicidade e Propaganda 1132 de 20/05/2011 Bacharelado 50D/50N

5. Direito 56 de 11/01/2011 Bacharelado 25D/25N

6. Pedagogia 210 de 01/11/2012 Licenciatura 50D/50N

7. Turismo 2019 de 01/11/2012 Bacharelado 50D/50N

8. Serviço Social 277, de 14/12/2012. Bacharelado 120D/120N

No último período (2009-2013), as atividades relacionadas ao ensino de graduação dire-
cionaram-se a dar prosseguimento à busca de qualidade dos cursos, ao melhor aproveita-
mento das vagas existentes, a incentivar às coordenações de ensino a fomentar a excelên-
cia acadêmica dos cursos da instituição, bem como à criação de novos cursos que atendam 
às novas demandas que se nos apresentam.

Algumas outras ações merecem destaque: a continuidade na atualização de todos os pro-
jetos pedagógicos de cursos e a capacitação permanente do corpo docente, através de 
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subsídios financeiros em curso de mestrado para os docentes com títulos de especialistas, 
bem como através do incentivo e ajuda à participação em eventos externos à Faculdade 
Cearense. Há o planejamento de ofertar cursos de especialização para os professores da 
IES. 

A proposta da FaC resume como seus compromissos sociais a política de inclusão, o pro-
grama de assistência ou ajuda estudantil e o projeto de extensão universitária.

Outras ações relevantes, desenvolvidas na Faculdade Cearense, destinadas a dar suporte 
ao ensino de graduação, relacionam-se aos programas e projetos especiais, nos quais se 
enquadram o Programa de Nivelamento, que visa integrar os alunos ingressantes ao am-
biente universitário, o Programa de Apoio Psicossocial (NAPS), o Programa de Formação 
Docente, e o Programa de Articulação entre Graduação e Pós-Graduação.

�� Atividades relacionadas à pós-graduação e à iniciação científica

O progresso científico e tecnológico se apresenta como importante desafio, devido ao 
contexto internacional de aceleração das transformações tecnológicas. Diante disso, 
observa-se uma transformação contínua de processos e produtos, além do acirramento 
da concorrência internacional por mercados, o que amplia a necessidade de intensificar os 
esforços em desenvolvimento, inovação e ciência.

A FaC compreende a extrema importância destas atividades, e, em função desta reali-
dade, foram criados novos cursos de pós-graduação lato sensu. São os seguintes: MBA 
em Gestão Educacional, Gestão de Marketing, Logística Empresarial, QSMRS (Qualidade, 
Segurança, Meio Ambiente e Responsabilidade Social), Gestão de Pessoas, Administração 
Estratégica e Gestão Econômico-Financeira; e Especialização em Assessoria de Comunica-
ção, Docência do Ensino Superior, Literatura Infanto-juvenil, Políticas Públicas e Seguridade 
Social, Contabilidade e Planejamento Tributário, Auditoria e Controladoria. 

�� Atividades relacionadas à extensão 

A extensão universitária definida no Plano Nacional de Extensão (PNE), como “prática 
acadêmica que interliga a Universidade nas suas atividades de ensino e pesquisa com as 
demandas da população”, sugere que a formação profissional só será completa com a 
aplicação do produto da aprendizagem na sociedade e possibilita inferir que a extensão 
universitária é fundamental para diminuir as desigualdades sociais, por ser uma associação 
de processo educativo com as ações culturais e científicas aplicadas à realidade encontrada.
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Assim, a extensão universitária é uma das práticas acadêmicas com potencial para interpre-
tar, na universidade e demais instituições de ensino superior, as demandas que a sociedade 
impõe, uma vez que permite socializar o conhecimento e promover o “diálogo” entre o 
saber científico e o saber popular na busca de uma sociedade que traga mais dignidade e 
solidariedade à vida das pessoas. Exercitando sua multiplicidade institucional, a extensão 
interage com todos os segmentos da sociedade civil.

A FaC assume como compromisso a formação de pessoas socialmente responsáveis, ten-
do em vista garantir sua participação de maneira significativa e democrática na sociedade, 
por meio das inúmeras ações de extensão desenvolvidas por alunos, docentes e técnico-
administrativos. 

Uma das atividades corresponde ao estágio, apoiada pelo Núcleo de Empregabilidade, 
cujos objetivos são: promover ao estudante a oportunidade de colocar em prática os 
conhecimentos teóricos adquiridos em seu curso; fornecer ao estagiário uma macrovisão 
da empresa, sua estrutura organizacional/funcional, possibilitando a integração e a 
participação nos métodos e processos da organização; aplicar e ampliar os conhecimentos 
científicos e tecnológicos; e desenvolver a capacidade de visão crítica, técnica, política e 
humanista do futuro profissional.

Assim, a Extensão da Faculdade Cearense fomenta, coordena e registra as diversas ativi-
dades apresentadas pelos vários atores sociais da IES e desenvolvidas sob a forma de pro-
gramas, projetos, cursos, eventos e prestação de serviços. 
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2.3 GESTÃO INSTITUCIONAL
�� Estrutura organizacional e instâncias de decisão

A Faculdade Cearense, criada em 2002, é uma instituição de caráter privado de ensino 
superior, regida administrativa e juridicamente de acordo com seu Estatuto e Regimento 
Geral. A FaC tem definida sua estrutura organizacional estabelecida no organograma 
descrito abaixo: 

�� Órgãos Colegiados: atribuições, competências e composição. 

Em conformidade com o Estatuto e o Regimento Geral da IES, há dois Conselhos 
Superiores. O primeiro é Conselho Deliberativo, órgão deliberativo, normativo e consultivo 
de instância máxima da Faculdade, sendo sua composição: Diretor, como seu Presidente; 
Vice-Diretor; Coordenadores de Cursos; Quatro representantes do Conselho de 
Professores; Representante discente de cada curso; Dois representantes da Mantenedora; 
e Representante da Comunidade. O segundo é o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
órgão superior consultivo, normativo e deliberativo da Faculdade, em matéria de ensino, 
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pesquisa e extensão, sendo sua composição: Diretor, como seu Presidente; Vice-Diretor; 
Coordenadores de Cursos; Um representante do Conselho de Professores; Representante 
discente; e Representante da Mantenedora. 

A composição e estruturação dos dois Conselhos garantem a representatividade e a 
participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos de tomada de 
decisão da IES consoante o Estatuto e o Regimento.

Dentre as competências do Conselho Deliberativo, estão propor a política geral da Facul-
dade e aprovar o Plano de Desenvolvimento, bem como os Programas de Investimento, de 
acordo com os instrumentos e os recursos disponíveis; deliberar sobre matéria de interesse 
geral da IES, ressalvada a competência atribuída a outros órgãos; criar, desmembrar, incor-
porar ou extinguir cursos de graduação e pós-graduação, programas ou serviços; aprovar o 
orçamento, a prestação de contas e o relatório de atividades, submetendo-os à apreciação 
da Mantenedora; aprovar planos, programas e projetos de pesquisa científica, produção 
artística e atividades de extensão. 

Dentre as relacionadas ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, estão determinar as 
diretrizes do ensino; estabelecer normas complementares às do Regimento Geral sobre 
processo seletivo classificatório, currículos e programas, matrículas, transferências, rendi-
mento escolar, aproveitamento de estudos, além de outras matérias da sua competência; 
aprovar os currículos dos cursos seqüenciais de graduação, bem como as suas respectivas 
alterações; fixar normas para a contratação e prática da docência; expedir atos normativos 
referentes a assuntos acadêmicos; manifestar-se sobre a política, as diretrizes e as normas 
de avaliação da qualidade de ensino de graduação e do desempenho docente. 

Os dois Conselhos funcionam com a presença da maioria absoluta de seus membros e de-
cide com maioria simples, salvo nos casos previstos no Regimento.  As reuniões de caráter 
solene são públicas e funcionam com qualquer número; as reuniões que não se realizem 
em datas pré-fixadas, no Calendário Acadêmico, são convocadas com antecedência míni-
ma de quarenta e oito horas, salvo em caso de urgência, constando da convocação a pauta 
dos assuntos. 

Os colegiados superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes, em cada semestre, e ex-
traordinariamente quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a re-
querimento de dois terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.  Das reuniões é 
lavrada ata, que deve ser lida e assinada na mesma reunião ou na seguinte. As decisões dos 
colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma de resoluções, pare-
ceres, deliberações, portarias ou instruções normativas, a serem baixadas pelo Presidente 
do Conselho Deliberativo. Os dois Conselhos funcionam em perfeita harmonia, cumprindo 
as exigências e as competências estabelecidas nos dispositivos.

Há oito cursos funcionando no momento na IES: Administração, Ciências Contábeis, Direito, 
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Comunicação com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda, Pedago-
gia, Serviço Social e Turismo. Cada um deles, considerando organização administrativa e 
didático-científica, é integrado pelos professores das disciplinas que compõem o currí-
culo pleno e pelos alunos matriculados.  As tarefas executivas de cada um são planejadas 
pela Gestão Acadêmica e realizadas pela Coordenadoria do Curso. Cada curso possui um 
Núcleo Docente Estruturante – NDE e um colegiado. Em alguns casos, os professores dos 
cursos coincidem. O NDE é responsável pelo Projeto Pedagógico do Curso, sua imple-
mentação e seu desenvolvimento, sendo composto pelo coordenador do curso e por 
quatro docentes. O colegiado compõe-se por todos os professores e um representante 
do corpo discente para discutir questões pertinentes ao curso, como o desenvolvimento 
do planejamento semestral, as atividades realizadas, as avaliações pedagógicas. Os dois 
reúnem-se periodicamente, sob a presidência do Coordenador, sendo lavradas atas dessas 
reuniões. O bom desempenho do Colegiado e do NDE bem como o alinhamento filosó-
fico e pedagógico refletem no bom andamento de cada um dos cursos da IES. 

�� Órgãos de apoio às atividades acadêmicas. 

Na FaC, há órgãos e/ou setores que desenvolvem atividades específicas de suporte às 
ações da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos poderão ser criados, suprimidos 
ou alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

99 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação e 
contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

99 Secretaria Acadêmica: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

99 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes a 
comprovantes, declarações, abonos etc.

99 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de gestão com 
os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, avaliação 
institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte ao usuário.

99 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um ca-
nal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações dos 
usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, criticar 
ou elogiar, ajudando a consolidar uma instituição cada vez mais voltada para a qualidade 
em todas as suas dimensões.
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2.4 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO        
DE PESSOAL
A administração superior da Faculdade Cearense, por compreender a importância da valo-
rização e do desenvolvimento dos funcionários bem como a necessidade de otimizar a 
sua força de trabalho, unificou, em novembro de 2013, o setor de Recursos Humanos e a 
Gestão Administrativa..

A esta Gestão renovada, cabe a administração das políticas, processos, projetos, ações e 
normas que objetivam mobilizar o elemento humano, tendo desta forma, como propósito, 
proporcionar aos funcionários meios de alcançar os mais elevados níveis de produtividade, 
qualidade, inovação e satisfação no contexto das instituições de ensino superior.

Para tanto, utilizar-se-á de iniciativas diagnósticas e participativas de planejamento, orga-
nização, execução e avaliação de resultados para maximizar a qualidade dos serviços e a 
formação de parcerias, articulando o conjunto dos setores que formam a FaC, objetivando 
consolidar sua imagem institucional de excelência diante dos seus parceiros sociais e da 
sociedade em geral.

�� Corpo docente 

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados pela 
Mantenedora. São profissionais formados com experiência pedagógica e formação 
adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis.

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, gratuito 
e abrangente, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação escrita e exame de 
proficiência.  Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos 
pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários, 
sendo enquadrados nos cargos de:

a) PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – graduados, independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍVEL 4 – os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço 
na Faculdade Cearense.

b) PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

c) PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de ser-
viço;

NÍVEL 2 – os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense.

d) PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade 
Cearense de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

O Plano de Cargos, Carreiras e Salários tem por objetivo estabelecer regras básicas de 
administração, de forma estruturada, contemplando normas, critérios, enquadramento e 
progressão docente, visando ao crescimento funcional, perfeitamente alinhado com equilí-
brio entre os cargos e salários.

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, alterna-
damente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para promoção 
por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e os títulos 
de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com graduação e especialização, quando contratado, 
enquadra-se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério 
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de merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, 
ao critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / equiva-
lente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). Alcançará o nível IV, ao reali-
zar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou atualização / equivalente a 120 horas 
(critério de merecimento) ou que completem mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a promoção 
por antiguidade da seguinte forma:

a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após oito 
anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após dezesseis 
anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a progressão.

A IES adota uma política de incentivos que prevê para seu corpo docente ações de quali-
ficação e incentivos salariais explicitados no Plano de Cargos e Salários, por entender que 
a construção de uma instituição educacional é um processo permanente que tem como 
ponto focal a capacitação de seu corpo docente, que deve conciliar as aspirações pessoais, 
os recursos disponíveis, os interesses institucionais de forma a promover a distribuição per-
tinente das oportunidades de acesso e qualificação pessoal. Os docentes têm apoio para 
a produção científica, técnica, pedagógica e cultural representado, inclusive, pela possibi-
lidade de publicação de seus trabalhos na revista acadêmica da IES, ou em outros meios 
acadêmicos. Os docentes também são incentivados a participar de eventos dentro do es-
tado desde que previamente programados e agendados na coordenação, que define as 
prioridades a fim de não prejudicar a rotina do curso. A IES ainda patrocina a participação 
de professores em eventos fora do estado. O incentivo ocorre por meio de liberação do 
professor, pagamento de inscrições em eventos, subsídios financeiros para viagens, entre 
outros.

�� Corpo técnico-administrativo 

O ingresso no copo técnico-administrativo ocorre mediante seleção, de acordo com a ne-
cessidade da instituição. A expansão do corpo técnico-administrativo se dará conforme 
necessidade administrativa. 

A mesma política de incentivos à capacitação e formação continuada aplicada aos docentes 
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também é aplicada ao corpo técnico-administrativo, em que a IES promove capacitações 
internas e externas, mediante oferta de bolsas, licenças remuneradas e ajuda de custos.

Há o plano de cargos e carreiras específico para os técnicos-administrativos, contemplando 
os vários cargos e seus respectivos níveis, conforme homologação em sindicato.

�� Corpo discente

O total de alunos matriculados nos 8 (oito) cursos de graduação da FaC, ou seja, 
Administração, Ciências Contábeis, Direito, Comunicação Social com habilitação em 
Jornalismo, Comunicação Social com habilitação em Publicidade, Serviço Social, Pedagogia 
e Turismo, no período de 2013.1 foi de 3.675 estudantes e em 2031.2 foi de 3.538 estudantes.

O processo seletivo para esses cursos, realizado semestralmente, apresentou o total de 670 
vagas ofertadas por semestre, ressaltando que todas as vagas foram preenchidas, exceto 
o curso de Pedagogia, turno manhã, que não obteve um número mínimo de inscritos e 
aprovados para seu regular funcionamento, deixando de ser ofertado, e o curso de Turismo 
que não preencheu todas as vagas disponíveis.

Atualmente o acesso aos cursos de graduação da FaC se dá por processo seletivo de ves-
tibular, transferência interna ou externa,  portador de diploma de nível superior e pontua-
ção obtida através da prova do ENEM. Os referidos processos seletivos se desenvolvem de 
acordo com os Editais específicos e publicados no decorrer de cada semestre letivo.

Os registros acadêmicos se encontram devidamente consolidados, estando previstos em 
um Manual de Procedimento, e, em atendimento à Portaria nº 1.224, de 18 de dezembro 
de 2013, art. 3º, caput e §1º, contam com um Depositário do Acervo Acadêmico (DAA),  
responsável pela guarda e conservação do Acervo Acadêmico, que se encontra em setor 
próprio e de acesso exclusivo aos colaboradores do setor.

Quanto à pós-graduação stricto sensu, a FaC oferece atualmente 6 (seis) cursos de espe-
cialização e MBA. O acompanhamento se dá através do Sistema Pós, que centraliza todas 
as informações relativas à pós-graduação.

A administração da Biblioteca gira em torno de 4 (quatro) eixos básicos para a obtenção 
de resultados adequados quanto ao suporte informacional aos seus usuários, quais sejam: 
acervo, serviços, infraestrutura e pessoal.

A biblioteca e os laboratórios de informática, com acesso à Internet, atendem aos alunos 
que necessitam do uso destes equipamentos.
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2.5 ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA
Atenta à importância de cumprir o papel de produzir e socializar conhecimento, bem como 
de formar profissionais autônomos, competentes e comprometidos com as mudanças soci-
ais que visem ao bem comum e à construção de uma sociedade justa, a FaC assume, como 
orientação para as ações didático-pedagógicas desenvolvidas nos âmbitos do ensino, da 
extensão e da pesquisa, a valorização das interações humanas, incentivando o diálogo e a 
troca de experiências e saberes.

Neste sentido, a aula, vista como um precioso espaço de formação, deve ganhar formatos 
diversos, não se limitando ao modelo expositivo do conhecimento, propiciando, assim, 
situações diferenciadas, nas quais estudantes e professores possam expor e trocar seus 
pontos de vista, seus saberes, suas necessidades e interesses, empenhados todos na am-
pliação de seus conhecimentos.

Aliado às aulas, ou dando a elas novas dimensões, um conjunto de possibilidades amplia 
os ambientes de formação e de investigação, nos quais são realizadas atividades de cam-
po, visitas às instituições etc.

Ainda como ação formativa, as atividades complementares ao currículo básico se 
concretizam mediante o envolvimento dos estudantes em eventos diversos de caráter 
acadêmico, artístico, cultural ou social.

Entendendo como importantes valores formativos a flexibilização dos currículos e a articu-
lação entre saberes oriundos das diversas áreas de conhecimento, a FaC vem, cada vez 
mais, se organizando de maneira interdisciplinar, estreitando as relações entre os diferentes 
cursos de graduação, como também vem incentivando ações que aproximem a graduação 
e a pós-graduação, incrementando as relações entre ensino e pesquisa. 

Nas principais ações desenvolvidas na FaC, seja na graduação, na pós-graduação, ou nas 
atividades de extensão, vale destacar que, como agente e sujeito de sua própria formação, 
cabe ao educando participação e responsabilidade insubstituíveis no processo de apren-
dizagem e de desenvolvimento de todas as suas potencialidades. O empenho e esforço 
pessoal são a garantia principal de êxito. Aos seus alunos, a FaC se propõe a proporcio-
nar ambientes de aprendizagem caracterizados pela busca da excelência e pela formação 
integral, inspirada numa visão do mundo marcada pelo senso de responsabilidade e de 
cidadania.

O fato de a maioria dos professores ter atuação na graduação e na pós-graduação e em 
atividades de pesquisa e/ou extensão propicia, também, a disseminação de atitudes cientí-
ficas na própria prática pedagógica, ou seja, predisposições para conhecer de forma inteli-
gente e criativa e não apenas repetitiva e reprodutiva.
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O estudante também tem oportunidade de atuar em várias atividades curriculares e de 
extensão que o levam a conhecer de perto o mundo do trabalho (estágios profissionais 
e atividades de empreendedorismo) e a sociedade. A convivência comunitária recebe 
especial atenção, a partir da convicção de que compromisso com o próximo, com a 
sociedade e com o mundo se adquire não somente pela reflexão e discussão acadêmicas, 
mas pela prática e pelo convívio no dia a dia com professores, colegas e funcionários 
técnico-administrativos.

A consciência que a FaC tem da colaboração que deve dar à sociedade, tanto pela forma-
ção, dentro de uma visão ética de respeito à diversidade e à universalidade, de profissionais 
competentes, quanto pela geração, preservação e utilização do conhecimento científico, 
em suas várias modalidades, para o bem comum, implica em um comprometimento com 
a excelência acadêmica e científica.

Isso tem sido comprovado, ao longo de sua história, pelos excelentes conceitos que tem 
conseguido em avaliações externas e pelas distinções acadêmicas conferidas a alunos, 
professores e à própria Faculdade como instituição.

�� Perfil do egresso 

O desenvolvimento das competências profissionais e de empregabilidade e educação 
continuada dos egressos deve ser uma preocupação constante por parte das Instituições 
de Ensino Superior. Apesar da contínua mudança no mundo do trabalho, é possível 
identificar um rol de conhecimentos fundamentais que capacitam o profissional graduado 
a compreender de forma sistêmica e dinâmica a sua área de atuação. Aliado a isto, deve 
haver uma preocupação contínua com os aspectos metodológicos da prática de ensino e 
da integração universidade-empresa com o intuito de aproximar as vivências do ambiente 
acadêmico e as necessidades das organizações e da própria sociedade. Por fim, a integração 
entre conhecimento explícito e conhecimento tácito que caracteriza a abordagem por 
competências, responde ao desafio proposto pela Lei de Diretrizes e Base de Ensino 
de construir uma Educação Superior comprometida tanto com a produção e divulgação 
cultural, científica e tecnológica quanto com a formação de profissionais aptos a ingressar 
no mercado de trabalho. Este compromisso da Educação Superior implica desenvolver um 
ensino orientado as aprendizagens salientadas por Delours: aprender a aprender, aprender 
a fazer, aprender a conviver e aprender a ser.

Não obstante, o egresso de um curso de graduação deverá ter domínio sobre o estado 
da arte da ciência e da sua respectiva área de atuação, de tal forma que possa aplicar seus 
conhecimentos promovendo o desenvolvimento social, científico e tecnológico da área. 
Será um profissional apto a atuar em um contexto dinâmico, desenvolvendo sistemas de 
natureza complexa, criando novas técnicas e novos métodos, ou evoluindo os existentes, 
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sempre usando os recursos adequados com eficácia e eficiência. Estará condicionado, pela 
própria dinâmica do curso, a manter-se constantemente atualizado e, além de conheci-
mento técnico na área da formação, suas habilidades englobarão o empreendedorismo e 
a capacidade de pesquisa científica, desenvolvidos ao longo do curso em atividades cur-
riculares e extracurriculares. Sua visão humanística, também enfatizada durante o curso, lhe 
proporcionará a consciência de seu compromisso com a sociedade, o cultivo dos valores 
humanos e da ética, bem como uma visão estratégica que lhe permita se posicionar mais 
proativamente no desempenho de suas atividades profissionais.

�� Seleção de conteúdos 

Os conteúdos pedagógicos e o tratamento didático que a eles deve ser dado assumem papel 
central no processo de ensino e de aprendizado, uma vez que é basicamente no referido 
processo que se dá a construção e o desenvolvimento de saberes e de competências. O 
currículo dos distintos cursos da Faculdade Cearense contém os conteúdos necessários ao 
desenvolvimento das competências exigidas para o exercício profissional, sendo tratados 
nas suas diferentes dimensões: conceitual (teorias, informações, conceitos), procedimental 
(saber fazer), e atitudinal (valores e atitudes). Trata-se, assim, da articulação do saber, do 
saber fazer e do ser, indispensáveis e indissociáveis aos cidadãos e aos profissionais da 
moderna sociedade do conhecimento.

Nesse contexto, faz-se imprescindível garantir a articulação entre os conteúdos e os 
métodos de ensino, através da opção didática que se faz. Portanto, não se deve esquecer 
aqui a importância do tratamento metodológico. A coerência entre o conteúdo e a 
metodologia leva às aprendizagens em sintonia com o que, de fato, se deseja ensinar. Para 
que a aprendizagem possa ser significativa, é preciso que os conteúdos sejam abordados 
de modo a formarem uma rede de significados, conforme as idéias do biólogo chileno 
Humberto Maturana2.

A seleção dos conteúdos deve orientar-se pela superação daquilo que os professores en-
sinarão. Para atuação multidisciplinar ou em campos específicos do conhecimento, aquilo 
que o professor precisa saber para ensinar não é equivalente ao que seu aluno vai apre-
nder. Além dos conteúdos definidos para o campo de atuação do futuro profissional, sua 
formação deve ir além desses conteúdos, incluindo conhecimentos necessariamente a eles 
articulados, que compõem um campo de ampliação e aprofundamento da área.

Na organização de conteúdos devem ser privilegiadas as sistemáticas que possibilitam 
ver cada objeto de estudo em relação com outros objetos da mesma área ou das áreas 

2 Humberto Maturana:  biólogo (Neurobiologia) chileno, crítico do Realismo Matemático e criador da teoria da 
autopoiese e da Biologia do Conhecer, junto com Francisco Varela. e faz parte dos propositores do pensamento 
sistêmico e do construtivismo radical.
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complementares e afins, devendo oportunizar, também, a ruptura com a concepção linear 
de organização dos temas, que impede o estabelecimento de relações e de novas elabo-
rações.

�� Princípios metodológicos 

Ampliação dos espaços de reflexão e re-construção do processo formativo corresponde 
a um imperativo que é traçado nos cursos. É a necessária prática reflexiva em que o ato 
de fala, a compreensão, a escrita e a re-escrita sejam desafiadas, bem como constante e 
permanentemente reconstruídas, como ação longitudinal de um curso. Dessa maneira o 
processo ensino-aprendizagem é um ato intencional e re-construtivo, e não meramente 
adaptativo de um currículo entendido em sua racionalidade Toda ação pedagógica é 
também política por estar formando um cidadão para determinada sociedade, e esta co-
bra competência científica, técnica e política. As principais características desse projeto 
são: a totalidade, a identidade, a intencionalidade, o dinamismo, a construção coletiva e 
democrática e a transparência. 

A Faculdade Cearense alicerça seu processo curricular partindo de uma concepção de 
mundo e de educação, que supere toda representação tecnicista, utilitarista e unilateral.

Os seguintes princípios também podem ser delineados como eixos norteadores comple-
mentares de nossa ação pedagógica:

•	 Intelectual e profissional: É imprescindível para os futuros profissionais mergulhados 
na prática social compreender como interagem os diferentes componentes curriculares. 
O rigor teórico deve se constituir em requisito e pressuposto para quem quiser intervir 
intencionalmente numa prática social. A busca da autonomia intelectual e profissional será 
incentivada através de uma série de produções que ocorrem ao longo da graduação: resu-
mos científicos, posters, projetos de pesquisa, relatórios de práticas, trabalho de conclusão 
de curso. 

•	 Totalidade do trabalho pedagógico e Articulação dos diferentes contextos profis-
sionais: Os diferentes espaços de ação são incentivados a serem aprofundados ao longo 
do curso, a exemplo daqueles abertos pelas novas tecnologias, pela relação educação-
saúde, pelo trabalho nos movimentos sociais e empresas.

•	 Rigor teórico, autonomia meramente técnica.

•	 Unidade teoria-prática e ampliação das dimensões da prática: As atividades e/ou 
disciplinas voltadas para a iniciação científica, as Práticas e o Estágio, dentre outras, devem 
abrir possibilidades não somente de descobrir os caminhos de construção da ciência, mas 
ser a possibilidade concreta de estabelecer uma integração e uma aproximação reais com 
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a realidade. Portanto, a prática não é uma manifestação isolada posta no final do curso, 
mas um ponto contínuo que começa logo no início do curso. Os Núcleos Temáticos, os 
laboratórios, o engajamento com a extensão, a monitoria, os projetos de iniciação cientí-
fica, os eventos científicos serão alguns dos instrumentos proporcionados para que o eixo 
teoria-prática perpasse todas as disciplinas do currículo que formarão o futuro profissional.

•	 Inter e transdisciplinaridade: A inter e transdisciplinaridade vêm sendo apontadas 
como a ruptura necessária com a linearidade de ler o mundo. A superação da lógica de 
aquisição de saberes e competências baseadas essencialmente na convicção de uma ciên-
cia básica que dá conta da realidade abrem espaço também para uma educação que con-
temple a arte, a sensibilidade, o engajamento no concreto. Aponta para competências em 
permanente reconstrução, apelando para a integração não apenas da teoria com a prática, 
mas dessas com a própria biografia e com um ser político que é chamado a transformar 
e transformar-se mediante sua prática social e cultural. O caminho interdisciplinar procura 
minimizar a desintegração que ocorre no currículo meramente disciplinar e que ocasiona 
a sobreposição ou repetição de conteúdos, a oposição ou contradição de enfoques, a 
justaposição ou mera agregação de conteúdos e a omissão de conteúdos. A superação 
de toda visão dicotômica e / ou fragmentada vai além de uma simples aproximação entre 
diferentes ciências. 

�� Processo de avaliação

A avaliação é parte integrante do processo de formação, uma vez que possibilita diagnos-
ticar lacunas a serem superadas, medir resultados alcançados considerando os saberes e 
as competências a serem constituídas, e identificar mudanças de percurso eventualmente 
necessárias.

A avaliação destina-se à análise da aprendizagem dos alunos, de modo a favorecer seu 
percurso e regular as ações de sua formação. Contribui para que cada aluno identifique as 
suas necessidades de formação e estabeleça os mecanismos necessários para seu desen-
volvimento. 

Dessa forma, o conhecimento dos critérios utilizados e a análise dos resultados e dos 
instrumentos de avaliação e autoavaliação são imprescindíveis, pois favorecem a consciência 
do aluno sobre o seu processo de aprendizagem. Assim, é possível conhecer e reconhecer 
seus próprios métodos de pensar, utilizados para aprender, desenvolvendo capacidade de 
auto-regular a própria aprendizagem, descobrindo e planejando estratégias para diferentes 
situações.

O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é parte 
integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. A 
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avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 (zero) 
a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos práticos, 
seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos planos de 
ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a frequência 
e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a responsabi-
lidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o cumprimento 
desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao aluno que usar 
meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames ou qualquer 
outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de notas, sem 
prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada verificação é 
atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às aulas 
e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar média 
(atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante a apli-
cação de 2 (duas) avaliações, com peso simples, conforme datas estabelecidas no calen-
dário acadêmico.

As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações parciais (sendo 
obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e datas estabe-
lecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da disci-
plina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final (EF). 

A nota do Exame Final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa prova. 
Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). O Exame 
Final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período letivo e 
será escrito e individual. O não comparecimento ao EF importará em nota zero e conse-
quente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima de 75% 
da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo, obtiver média das avalia-
ções inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do Exame Final, obtiver média final inferior 
a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto à 
Coordenadoria do curso, e obedecem ao Calendário Acadêmico fixado pela Instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
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seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

�� Políticas de estágio, prática profissional e atividades complementares 

A IES assume a postura de que a prática é entendida como processo que contém ciência, 
arte, reflexão, política e ética, tendo como consequência um agir sempre renovado e 
que encontra sua sustentação na capacidade de colocar sob questionamento a rotina 
de trabalho, o ambiente diário do exercício profissional. O conhecimento científico é 
confrontado com o saber nascido da realidade que se apresenta em cada área de estudo, 
gerando compromisso e resultados por parte do docente que se inicia na profissão. Dessa 
forma, é fundamental uma formação baseada na definição de espaços e tempos político-
pedagógicos inovadores, realidades que privilegiam a experiência e o potencial de inovação 
contido na história das subjetividades que se aproximam de um curso superior. A proposta 
é por uma prática inovadora que supere a idéia de laboratórios, como mecanismos de 
simulação de prática acoplados ao curso e dentro dos espaços da IES. 

As práticas e os estágios devem ser inseridos neste contexto. Necessitam superar uma 
noção desgastada e questionada, sendo não poucas vezes um arremedo profissionalizado, 
difícil de acompanhar e com pouco proveito por parte do aluno, sem falar na “invasão” 
realizada nas instituições/organizações, apropriando-se de algumas informações desse 
lugar, normalmente criticando uma realidade complexa que não se tem nem tempo de 
conhecer. Ninguém se tornará profissional apenas porque possui um “saber sobre” a 
profissão e suas teorias. A construção de uma prática formará de fato o profissional. A 
formação na graduação passa a ser entendida como uma orquestração de um processo 
de competências, como um constante desafio que testa limites, questionando as bases 
de segurança de um conhecimento cumulativo e instigando a vontade de superá-los. As 
práticas de ensino e os estágios devem ser entendidos, portanto, como uma totalidade 
de atividades que integram os diferentes elementos curriculares dos cursos. Exigem uma 
postura investigativa, gerando um processo de integração em que o aluno desenvolve 
atividades teóricas e práticas, identificando os aspectos significativos de seu campo de 
estágio através da aproximação e convivência sistemática com o mesmo. Tais atividades, 
bem como outras presentes nas matrizes curriculares nos cursos, são implementadas e 
operacionalizadas pela IES nos núcleos de práticas e laboratórios da Instituição. 

Em consonância com essas atividades, e considerando as oportunidades de integraliza-
ção do curso, ao longo da sua trajetória, a IES procura apoiar os seus alunos nas mais 
variadas atividades por acreditar que a aprendizagem se faz também fora do ambien-
te da sala de aula. O primeiro tipo consiste nos eventos realizados na própria IES. São 
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palestras, seminários, congressos, fóruns, workshops, alguns destinados a um público e/
ou curso específico, outros abertos para a comunidade discente e docente. Essas ações 
são divulgadas não só por meio impresso, como cartazes e folder, como também por meio 
eletrônico, no portal e por e-mail. Neste caso, as Coordenações, em sintonia com a Gestão 
Acadêmica, preocupam-se em convidar os acadêmicos, alertando-os para a importância 
da atualização do conhecimento e da interação. O segundo tipo corresponde aos eventos 
que ocorrem fora da IES. Essas atividades são similares às anteriores, como seminários, 
simpósios, congressos, conferências, recebendo, portanto, o mesmo tratamento quanto 
aos meios de divulgação. Algumas dessas, considerando a carga horária e a certificação, 
podem ser computadas como Atividades Complementares, um dos componentes curricu-
lares obrigatórios das matrizes dos cursos da Instituição. Essas atividades enriquecem a 
aprendizagem do graduando, ampliando as suas competências e estimulando a prática de 
estudos independentes, transversais, opcionais, de forma a ultrapassar a dimensão curricu-
lar pela pluralidade e diversificação das ações vivenciadas pelos alunos. 

Para avaliar o rendimento acadêmico, o professor pode lançar mão de testes e provas 
escritas, trabalhos em grupo, seminários, entre outros procedimentos, observando as se-
guintes orientações: a média dos exercícios escolares deverá ser a ponderação dos exercí-
cios realizados, a nota mínima para aprovação será igual ou superior a sete, as provas de-
verão ser corrigidas em até três dias úteis após sua realização e as notas lançadas no portal 
acadêmico. O acadêmico poderá verificar sua média final aos terminais de consulta ele-
trônica, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário Acadêmico. Ainda 
em relação à avaliação, os cursos de graduação encontram sua culminância no Trabalho de 
Conclusão de Curso, requisito obrigatório e prática por excelência da iniciação científica.



Plano de Desenvolvimento Institucional - 2014/2018 | 46

2.6 INFRAESTRUTURA 

A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços essenciais 
para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado na avenida 
João Pessoa, número 3884;  a segunda é a Unidade II, situada na avenida João Pessoa, 
número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, número 4010. 
Essa última ainda em construção. 

No Campus Sede, localizam-se as Gestões Acadêmica, Administrativa e Financeira (com 
seus respectivos setores), Prefeitura, Ouvidoria, Núcleo de Apoio Psicossocial, Pós-gradu-
ação, Núcleo de Extensão e Núcleo de Empregabilidade. Na Unidade II, há a Diretoria, a 
Gestão de Planejamento e Avaliação Institucional (com seus setores), o Setor de Marketing 
e o Auditório Nilton Lins.

No Campus Sede, há 32 (trinta e duas) salas de aula e na Unidade II, há 40 (quarenta) salas 
de aula, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas, além de sala dos professores, 
gabinete de professor e sala da coordenação.

Nas duas Unidades, a estrutura conta com espaços de convivência, cantinas, reprografias, 
banheiros e estacionamento, além do Atendimento ao Estudante. 

Em relação ao acervo de equipamentos, há, no Campus Sede:
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•	 IMPRESSORAS: 22, distribuídas da seguinte forma: 1 em cada setor:  NPJ, NAPS, 
Atendimento, Extensão, Registro Acad., Empregabilidade, Biblioteca, Recepção (Apoio), 
Coord. Serv. Social, Coord. Jornalismo e Publicidade, Gestão Acadêmica, Gestão Admin-
istrativa, Detº Pessoal, Almoxarifado; 2 na Coordenação do Curso de Direito e 6 no Setor 
Financeiro.

•	 DATA-SHOW: 33

•	 COMPUTADORES: 152, distribuídos da seguinte forma:  1 em cada setor: Me-
diação, NAPS, Gestão Administrativa, Recepção (Apoio), Recepção (Financeiro), FIES, Al-
moxarifado, Prefeito; 2 em cada setor: Coord. Direito, Pós-Graduação, Coord. Serv. Social, 
Gestão Acadêmica, Caixa, Contabilidade; 3 em cada setor: Extensão, Empregabilidade, 
Coord. Jornalismo e Publicidade, Cobrança, Deptº Pessoal; 4 em cada setor: Financeiro, 
Atendimento,  Registro Acad., Sala dos Prof; 5 no Quiosque; 7 no NPJ; 10 na Biblioteca; 13 
no NUCI; 24 no Lab 2; 28 no Lab 1. 

Há na Unidade II: 

•	 DATA SHOWS: 43 aparelhos, distribuídos da seguinte forma:  38 nas salas de aula, 
3 nos laboratórios, 1 no Auditório e 1 na Salinha para eventuais emergências.   

•	 COMPUTADORES: 103 aparelhos, distribuídos da seguinte forma: 1 no Auditório e 
no Caixa; 2 em cada setor: Apoio as Coordenações, Avaliação e Marketing - 2, 3 na Direção; 
4 nas Coordenações e na Sala dos Professores; 5 nos Quiosques; 24 no Laboratório 1; 28 no 
Laboratório 2 e no Laboratório 3. 

•	 IMPRESSORAS: 7 aparelhos, distribuídos da seguinte forma: 1 Apoio as Coordena-
ções, Caixa, Avaliação e Marketing; 2 nas Coordenações e na Direção e uma multifuncional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas.

O estacionamento é murado e permite maior segurança, tranquilidade e conforto para os 
que dele se servem.

O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço de se-
gurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram todo 
o complexo.

Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as características de 
cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas com necessidades especiais, 
com rampas de acesso, sanitários e vagas no estacionamento, em conformidade portaria 
ministerial 1.679/99.
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Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

�� Biblioteca

Funciona no Campus Sede a Biblioteca, que ocupa uma área de 163,17 m, contendo 260 
bibliocanto, 24 estantes, 11 balcões, 11 monitores e 9 CPUs, impressora, além de mesas 
para estudo em grupo (seis)e individual.

A Biblioteca possui uma área de 163.17m2, espaço para estudo individual e/ou em grupo, 
para o uso de computadores e para leitura. Funcionando de segunda a sexta de 7h as 22h 
e aos sábados de 8h as 12h, atende a estudantes, professores, funcionários e visitantes que 
demandam seus serviços, tendo como objetivo ser um centro de formação capaz de dar 
suporte ao ensino, pesquisa e extensão, promovendo a democratização do conhecimento. 

O seu quadro funcional é composto de 1 (um) Bibliotecário graduado em Biblioteconomia 
por uma instituição credenciada pelo MEC, conforme a Lei 4.084, de 30 de junho de 1962 
e 5 (cinco) Técnicos Administrativos. 

Dispõe, no seu acervo, livros, periódicos, CDs, DVDs e assinaturas de jornais (locais e re-
gionais), perfazendo: Livros: 4.052 Títulos; 11.705 Exemplares; Periódicos: 98 Títulos; 2.391 
Exemplares; Monografias: 1.003 Exemplares. Totalmente informatizada, tanto para consul-
ta de alunos e professores, como para controle e ampliação do acervo, possui programa de 
empréstimo, de permuta e de conservação do acervo. 
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Este acervo recebe uma atenção contínua relacionada à política de aquisição, expansão 
e atualização. São oferecidos os seguintes serviços: empréstimo domiciliar; empréstimo 
local; treinamento de usuários ao sistema de consultas da biblioteca; auxílio a referências 
bibliográficas; acesso à internet; auxílio à pesquisa bibliográfica e elaboração da ficha cata-
lográfica no Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. 

�� Laboratórios de Informática

Nas duas unidades (Campus Sede e Unidade II), há cinco Laboratórios de Informática. 
Modernos e adequados para atender as exigências dos cursos, as salas são climatizadas, 
com capacidade para 30 alunos, dispõem de equipamento DATA SHOW e bancadas 
apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas e cadeiras para os 
professores.

Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede, têm 
acesso à internet e pasta compartilhada com professor e permitem a existência conjugada 
de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 

Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. 

A IES ainda disponibiliza acesso a Internet e possui softwares próprios para acompanha-
mento das atividades acadêmicas, financeiras e da avaliação institucional.
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Quanto à estrutura, é a seguinte: 

•	 O Laboratório de Informática I apresenta 28 máquinas funcionando corretamente. 
Os monitores são CRT de 14”. Há máquina com o processador CELEREON 1.80GHZ, 1GB 
de memória RAM e 160GB HD SATA, e também máquina com processador SEMPRON 
2.20GHZ, 512 MEMÓRIA RAM 80GB de HD.  

•	 O Laboratório de Informática II apresenta 24 máquinas funcionando corretamente. 
Os monitores são LCD de 17”. Há máquina com o processador ADM ATHOLON (AM2) 
2.60GHZ, 2G de memória RAM e 160GB HD SATA. 

•	 O Laboratório de Informática III apresenta 24 máquinas funcionando corretamente. 
Os monitores são LCD de 17”. Há máquina com o processador ADM ATHOLON (AM2) 
2.60GHZ, 2G de memória RAM e 160GB HD SATA. 

•	 O Laboratório de Informática IV apresenta 28 máquinas funcionando corretamente. 
Os monitores são LCD de 17”. Há máquina com o processador ADM ATHOLON (AM2) 
2.60GHZ, 2G de memória RAM e 160GB HD SATA. 

•	 O Laboratório de Informática V apresenta 28 máquinas funcionando corretamente. 
Os monitores são LCD de 17”. Há máquina com o processador ADM ATHOLON (AM2) 
2.60GHZ, 2G de memória RAM e 160GB HD SATA.

�� Brinquedoteca 

A Brinquedoteca, em uma área de 51,65 m, é um ambiente acadêmico destinado às 
vivências pedagógicas e lúdicas, proporcionando uma integração teoria-prática, fecunda 
ao aprendizado do futuro pedagogo. Nesse ambiente é possível aplicar conteúdos 
aprendidos em sala de aula no transcorrer do curso de Pedagogia, sendo tais atividades 
acompanhadas pelo corpo docente da instituição.
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�� Núcleo de Práticas Jurídicas e de Mediação 

O Núcleo de Práticas Jurídicas foi criado para oferecer e coordenar as atividades de prática 
jurídica e judiciária aos alunos do Curso de Direito da Faculdade Cearense, como comple-
mentação necessária das atividades acadêmicas do curso, com convênios firmados junto a 
Defensoria Pública do Estado e com a Ordem dos Advogados do Brasil. Possui computa-
dores (oito), impressora, telefone, gelágua, além de local para atendimento individual (oito 
birôs).

O Núcleo de Mediação do Serviço Social foi criado para ofertar apoio e orientação à popu-
lação do entorno quanto as questões ligadas a conflitos familiares, Direito da Criança e do 
Adolescente, orientações técnicas sobre políticas sociais, enfrentamento de problemáticas 
de relação de gênero, étnicos-raciais e diversidade sexual e geração. Funciona em sala 
própria com todos os acessórios necessários ao bem funcionamento.

�� Núcleo de Comunicação Integrada 

O Núcleo de Comunicação Integrada atende ao Curso de Comunicação Social e às de-
mandas da própria IES, sendo composto dos laboratórios descritos a seguir. 

O Laboratório de Editoração Eletrônica e Redação possui os equipamentos necessários 
para edição e manipulação de imagens e edição de textos, como os computadores (ca-
torze), impressora, além de mobiliário (mesa, cadeiras, balcão), e  permite o atendimento 
de grupos de 25 alunos por aula. 

O Estúdio do Laboratório de Fotografia tem o objetivo de prover o treinamento e a capaci-
tação dos alunos no uso da fotografia nas diversas áreas do curso de comunicação. Possui 
câmeras fotográficas digitais, um completo jogo de lentes para câmeras, tripés, sistemas 
de iluminação e flashes. No laboratório há equipamentos de hardware e software que per-
mitem o treinamento em ferramentas de edição de imagens fotográficas. Toda esta es-
trutura permite o atendimento de grupos de 30 alunos por aula, acompanhados por um 
professor.

Quanto aos equipamentos do Laboratório de Fotografia Digital, há 1 lousa, 2 condiciona-
dores de ar, 1 mesa e cadeira para professor, 1 armário de aço com portas.

No Laboratório de tratamento digital de imagem, há 10 conjuntos de mesas e cadeiras para 
computador, 10 computadores para manipulação de imagens digitais (P4 ; 512 MRAM; 40 



Plano de Desenvolvimento Institucional - 2014/2018 | 52

GHD; monitor 21 polegadas; gravador de CD), 1 scanner, software de editoração de ima-
gem digital.

No Estúdio fotográfico, há 1 bancada para equipamentos, 1 armário com portas; 1 rack 
19” para equipamentos, 2 mesas para micro-computador. Quanto a infraestrutura: 1 girafa; 
conjunto de strobos de 4 tochas centralizado DAKO; 1 Luz cabelo, 3 tripés para máquina 
fotográfica; 3 tripés para iluminadores de estúdio; 1 UN 926 APLOAR, 1 UN 927 MASTER, 
2 Haze, 1 Gerador 2400 ATEK, 5 câmeras fotográficas digitais SLR; 5 lentes 28-80mm para 
câmera digital; 5 lentes 70-300 para câmera digital; 3 lentes macro 100mm para câmera 
digital; 3 Flash para macrofotografia, Fotômetro MINOLTA IV F. A área total é de 100m2, 5 
metros, Preparação elétrica, acústica e térmica e desumidificador de ar.

Quanto aos Softwares para os laboratórios de Editoração e Fotografia, são os seguintes: 
Corel Draw 11.0 (Software de Edição de imagem digital), Adobe Photoshop 7.0 (Software 
de Edição de imagem digital), QuarkXpress 4.5 (Software de Editoração Eletrônica), Macro-
media Director e Flash(Software de autoria Multimídia), Pacote de Aplicativos de produtivi-
dade (Pacote de Aplicativos de computação de escritório).

O Laboratório de Rádio foi implantado para ser um centro de produção de áudio, com 
equipamentos apropriados de estúdio, como mesa de áudio, microfones, microcomputador 
com programas específicos de rádio e cabine de locução, além de laboratório técnico. A 
estrutura permite a realização de aulas práticas das disciplinas do curso de Comunicação 
Social, para grupos de 20 alunos por aula, com acompanhamento do um professor, além 
de um técnico para operar os equipamentos. Essa estrutura é descrita a seguir:

•	 ESTRUTURA FÍSICA: Sala com 21,2 metros quadrados (3,2M X 7,00M), revertida com 
material acústico nas paredes, teto e piso; duas luminárias para lâmpadas fluorescentes; re-
gula de tomadas; duas tomada com aterramento; dois aparelhos de ar-condicionado, tipo 
“splinter”; uma porta de entrada; uma porta de isolamento; uma janela com vidro, dotada 
de cortina.

•	 MOBILILÁRIO: Duas mesas para equipamentos e uso do operador; uma cadeira de 
rodas e giradora para uso do operador; 20 cadeiras para os alunos; mesa-redonda para uso 
do professor e alunos;

•	 EQUIPAMENTOS: 1 Mesa de Áudio (Misturador UB) Pro Behringer Xenyx 1222 
FX, um cabeçote mult. OM-670; três microfones Leson Profissional SM58 P4; duas caixas 
acvústicas (retorno) Selenium; três pedestais de mesa para microfone OS 1 10716; um cubo 
multi-uso mod COM-100; um fone de ouvido profissional HI FI.

Quanto aos Softwares para o laboratório de Rádio, há Sound Forge 7.0 (Software de Edição 
e pós-produção de áudio) e Pacote de Aplicativos de produtividade (Pacote de Aplicativos 
de computação de escritório).
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O Laboratório de TV e vídeo foi projetado para treinar e capacitar os alunos nas diversas 
áreas de produção de Vídeo e Televisão. Possui um completo Centro de Produção de 
Imagem, dotado de estúdio de produção e edição de vídeos e estúdio para gravação, com 
equipamentos de tecnologia atual, possibilitando, de acordo com o caso, o atendimento 
de até 20 alunos por hora, acompanhado por um professor. Essa estrutura é descrita a 
seguir:

•	 MÓVEIS: 1 bancada para equipamentos; 1 armário c/ portas; 1 rack 19” p/ equipa-
mentos; 2 mesas para micro-computador.

•	 PESSOAL: 1 técnico de edição de imagens, 1 operador de câmera.

•	 INFRAESTRUTURA: 5 monitores JVC 9 polegadas, color, mod. TM-A9U; color, mod. 
TM-1400SU; 1 monitor 13 polegadas, color, PANASONIC mod. CT-1384Y; 2 Vídeo Cassete 
Recorder  miniDV/SVHS; 1 Mesa de Efeitos; TV Sony DSR-11; 1 Transcoder VIDEOMART 
mod. VM100PN; 1 Transcoder VIDEOMART mod. VM100NP; 1 Distribuidor de Vídeo VID-
EOMART mod. VM-10V; 2 Câmeras de filmadora digital Panasonic MINI DV- profissional, 
microfone Shure PG58, TV/Monitor Semp Thoshiba 10”, Kit de Iluminação; 2 Tripés BO-
GEN mod. 3066, c/ Doly; 1 Console Mackie Designs CR-1604; 1 Mini Disc Deck SONY mod. 
MDS302; 1 CD Player JVC mod. XL-M316; 1 Tape Deck JVC mod. TD-W718; 1 Receptor de 
FM, JVC mod. RX-416V; 1 Distribuidor de Áudio VIDEOMART, mod. VM-10A; 2 Microfones 
de Lapela sem fio, SHURE mod. T4V; 4 Microfones SHURE sem fio, mod. Beta 58A; 4 Micro-
fones AUDIOTECHNICA mod. AP701; 2 Micros Computadores Pentium 4, com hardware e 
software para edição de sons e imagens; 1 Televisor c/ videocassete PANASONIC, Prepa-
ração acústica e térmica e desumidificador de ar, 1 Tela para chroma-key.

Quanto aos softwares para os laboratórios de TV e Vídeo, há os seguintes: Adobe Premiere 
6.5 (Software de Edição e pós-produção de vídeo), After Effects 4.0 (Software de Edição e 
pós-produção de vídeo), 3D studio Max (Software de Edição de imagem de 3 dimensões); 
Macromedia, Director e Flash  (Software de autoria Multimídia), - Pacote de Aplicativos de 
produtividade (Pacote de Aplicativos de computação de escritório).
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2.7 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO 
AOS DISCENTES 
Quanto às formas de acesso, o corpo discente tem acesso às informações financeiras e 
acadêmicas, como notas, históricos, matérias de aula, por meio dos quiosques instalados 
nos corredores da IES ou do portal da IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez 
que o Registro Acadêmico encontra-se absolutamente informatizado. 

Há também um Setor de Atendimento ao Estudante, com a presença de um coordenador 
específico, para informar e esclarecer as indagações e questionamentos bem como provi-
denciar as solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, abonos etc.

Em relação aos programas de apoio pedagógico, os docentes, dentro de sua especialidade 
e carga horária, realizam atendimento extraclasse aos alunos com o intuito de esclarecer 
dúvidas e fornecer apoio pedagógico, utilizando, para isso, o gabinete dos professores.  

Quanto ao apoio financeiro, há a oferta de bolsas de estudo para os alunos carentes e o 
Programa de Financiamento Estudantil – FIES, em parceria com a Caixa Econômica Federal. 
Além disso, a IES possui a política de descontos consaguíneos e do estabelecimento de 
convênios com empresas cujos funcionários são alunos. Há, ainda, o desconto de 10% para 
o turno noturno e 12% para o turno matutino por antecipação.

A IES também apoia os seus alunos nas mais variadas atividades, sejam na própria Insti-
tuição, sejam fora dela. São palestras, seminários, congressos, fóruns, workshops, alguns 
destinados a um público e/ou curso específico, outros abertos para a comunidade discente 
e docente. Essas atividades são divulgadas por meio impresso, como cartazes e folder, e 
por meio eletrônico, no portal e por e-mail. As Coordenações, em sintonia com a Gestão 
Acadêmica, preocupam-se em convidar os acadêmicos, alertando-os para a importância 
da atualização do conhecimento e da interação. Essas atividades enriquecem a aprendiza-
gem do graduando, ampliando as suas competências e estimulando a prática de estudos 
independentes, transversais, opcionais, ultrapassando a dimensão curricular pela plurali-
dade e diversificação das ações.

Em relação aos estímulos à permanência, a IES oferta semestralmente o Programa de 
Nivelamento, que possui o intuito de desenvolver habilidades acadêmicas exigidas a todo 
estudante que ingressa em uma Instituição de Ensino Superior, além de apresentar o uni-
verso acadêmico por meio de ações de cunho informativo e cultural, visando um bom 
desempenho na trajétória acadêmica dos estudantes. 

Além disso, a IES oferece apoio psicopedagógico ao discente, mediante o Núcleo de Apoio 
Psicossocial – NAPS, que atua para avaliar e intervir no suporte psicopedagógico do corpo 
discente no tocante ao apoio psicológico (triagem, avaliação, suporte e encaminhamento) 
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em situações de crise ou dificuldades de aprendizagem. Oferece, através de suas ações, 
oportunidades para o autodesenvolvimento do discente, visando a maior apropriação 
como sujeito no processo ensino-aprendizagem. É dada ao aluno a clareza de que, sendo 
formado em uma instituição comprometida com o desenvolvimento da sociedade na qual 
é inserida, desta recebe a qualificação necessária para, através de suas ideias e seu trabalho, 
beneficiar a sociedade.

É realizada uma política de relacionamento com o aluno, decorrente do acompanhamento 
sistemático da sua frequência, com orientações e encaminhamentos, motivando o retorno 
e evitando evasões. A IES também acompanha os acadêmicos em suas ações e qualifica-
ções profissionais, orientando-os para a conclusão do curso e a inserção no mercado de 
trabalho. 

Quanto à organização estudantil, a Instituição tem buscado proporcionar ao alunado espa-
ços de convivência, esporte, arte, cultura e entretenimento por meio de programas, even-
tos e readequação de sua estrutura física, além de subsidiar todas as Secretarias Acadêmi-
cas com o máximo de informações para poder atender eficientemente a todo o público 
estudantil. 

Como última ação para a assistência estudantil, a IES, desde 2009.2, executa o Programa 
de Acompanhamento aos Egressos, em função da colação de grau das primeiras turmas. 
O Programa foi implantado para ser um dos mecanismos que permita a melhoria do plane-
jamento do processo de ensino aprendizagem da IES mediante o relacionamento com os 
ex-alunos. Seu objetivo consiste em promover uma avaliação constante dos profissionais 
oriundos da instituição, visando oferecer oportunidades de aperfeiçoamento e formação 
permanente, além do acompanhamento de sua inserção no mercado de trabalho. Além 
disso, torna possível avaliar o desempenho da IES, por meio do acompanhamento da situa-
ção profissional dos ex-alunos, e favorecer o intercâmbio entre ex-alunos e alunos. 

Este programa justifica-se porque os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o 
término da graduação, perdem o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com 
seus antigos professores e especialistas em suas áreas de trabalho. A IES, portanto, acredita 
no valor desse relacionamento à medida que permite o constante aperfeiçoamento do 
trabalho desenvolvido na IES e a criação de novos projetos e serviços direcionados aos 
futuros e jovens profissionais.
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2.8 RESPONSABILIDADE SOCIAL     
DA IES
O conceito de Responsabilidade Social é pensado a partir da formação de agentes de 
mudança social e representa diálogo aberto com a comunidade interna e externa, no qual 
acreditamos ser co-responsáveis por desenvolver projetos em diversas áreas, abrangendo 
públicos distintos e de várias maneiras, respaldados pela ética, pelo respeito à cidadania e 
pela busca do desenvolvimento sócio-ambiental. 

Concordamos com Melo Neto e Froes (2001) quando identificam conceitos de Respon-
sabilidade Social empresarial como:

- Comportamento ético e responsável: é assumir postura transparente, responsável 
e ética em suas relações com os diversos públicos (clientes, governo, comunidade, fun-
cionários, fornecedores).

- Conjunto de valores: não apenas conceitos éticos, mas também outros que propor-
cionem sustentabilidade, como auto-estima dos funcionários, desenvolvimento social etc.

- Relacionamento e diálogo social: parcerias positivas com todos os atores do processo 
(“stakeholders”) visando ampliação de atuação e desenvolvimento social.

- Agregação de valor: disseminando mudança positiva de comportamento e atitude da 
comunidade interna e externa, frente a questões de interesse público.

- Desenvolvimento de Recursos Humanos: ações focadas nos colaboradores e seus 
dependentes, objetivando tornar estes profissionais cidadãos conscientes e engajados na 
promoção do bem-estar e no desenvolvimento da comunidade.

- Estratégia social de desenvolvimento na comunidade: estabelecendo diálogos, as-
sumindo o papel de agente do desenvolvimento local, junto com outras entidades comu-
nitárias e o próprio governo.

- Exercício de consciência ecológica: vista como responsabilidade ambiental, com o 
investimento em projetos de educação e preservação do meio ambiente, consequente-
mente, tornando-se difusora de valores e práticas ambientalistas.

- Exercício de capacitação profissional: ocorre com a capacitação profissional dos mem-
bros da comunidade e dos empregados da empresa.

- Estratégia de integração social: diz respeito a criar condições para que se atinja a 
efetiva inclusão social.

Acreditamos, portanto, na prosperidade compartilhada com a comunidade em que esta-
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mos inseridos, através da promoção de ações que visem à promoção do desenvolvimento 
econômico e social, da sustentabilidade ambiental, da preservação patrimonial e cultural 
local e, principalmente, da inclusão social.

Em relação à proposta sobre educação inclusiva, a FaC vem apresentando, ao longo de sua 
história, uma prática reflexiva e ao mesmo tempo atuante sobre a temática, ao considerar 
os documentos oficiais que tratam dos direitos básicos do ser humano, dos princípios, 
políticas e práticas na área das necessidades educativas especiais, da acessibilidade de 
pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, como, por exemplo, a Constituição 
Federal, de 5 de outubro de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 20 
de dezembro de 1996, a Declaração de Salamanca entre 7 e 10 de junho de 1994, a Decla-
ração Internacional de Montreal, sobre a inclusão, em 5 de junho de 2001, entre outros de 
referência na área.

Há, na Instituição, um setor específico para lidar com as questões inclusivas, no caso, o 
Núcleo de Apoio Psicossocial – NAPS, que desenvolve intervenções e acompanhamento 
junto ao corpo discente, docente e comunidade acadêmica em geral (coordenadores, ges-
tores, técnico-administrativos e familiares dos discentes), de acordo com a necessidade e 
as demandas de cada caso.

Muitas ações já foram feitas, a exemplo de mudanças e adaptações tanto estruturais como 
rampas de acesso, sinalização e banheiros adaptados, como nas práticas acadêmicas, na 
didática docente, no material disponibilizado aos discentes e em processos avaliativos da 
IES. Outras ações que se destacam nesse processo são a formação continuada docente 
e o treinamento dos técnico-administrativos sobre as práticas inclusivas, realizados 
continuamente.

Fazer inclusão é um desafio contínuo e as metas estabelecidas, para o próximo período 
abrangido pelo Plano de Desenvolvimento Institucional, são: consolidar as práticas já exis-
tentes, quanto ao processo de acompanhamento dos casos encaminhados ao NAPS; am-
pliar as mudanças estruturais, que se façam necessárias, até atingir cem por cento de nosso 
espaço físico, abrangendo todos os ambientes utilizados pela comunidade acadêmica; 
fortalecer as práticas de formação continuada do corpo docente através de estudos e in-
tervenções mais frequentes e contextualizadas à realidade vivida pela IES; divulgar e com-
partilhar experiências exitosas, produzindo conhecimento e gerando reflexões assertivas.

Entendemos que o NAPS se coloca como instrumento facilitador e mediador do diálogo 
necessário entre toda a comunidade acadêmica, e mesmo a sociedade, sobre o direito à 
entrada, permanência e conclusão de pessoas com necessidades educacionais especiais 
no ensino superior, porém, não como peça única, pois que o fazer inclusivo é fundamental-
mente feito com o outro, para todos.

O processo de consolidação da política de responsabilidade social terá como elemento 
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fundante o aperfeiçoamento do vínculo com a comunidade e suas perspectivas de de-
senvolvimento social, econômico e ambiental. Será pautado na perspectiva de mobilizar 
interações sociais, levando à construção de compromissos e responsabilidades junto à co-
munidade regional. Além disso, a política de responsabilidade social da FaC continuará 
sustentando-se em princípios éticos e democráticos. 

A política de responsabilidade social da FaC constrói-se sendo permanentemente repen-
sada por meio da instauração de espaços de debate e problematização junto às comuni-
dades interna e externa. Sua institucionalização implica o trabalho de análise de indicadores 
sociais internos e externos, considerados como indicativos das ações a serem desenvolvi-
das nas dimensões de ensino, pesquisa e extensão.

Os aspectos metodológicos para a implantação permanente da política de responsabili-
dade social comportam várias etapas, como descritas a seguir:

a) Planejamento: estabelecimento dos objetivos e processos necessários para a 
produção de conhecimento, em conformidade com a política de responsabilidade social;

b) Execução: implementação dos processos de gestão acadêmica e administrativa pro-
postos para o desenvolvimento da política de responsabilidade social. Todos os processos 
devem contemplar a legislação e os demais requisitos subscritos pela Instituição, além de 
estarem documentados. Devem ser comunicados para todas as pessoas que trabalham 
para ou em nome da Instituição, além de estarem disponíveis para o público;

c) Avaliação: monitoração dos processos em relação à política de responsabilidade 
social e aos objetivos, metas e requisitos legais. O programa de autoavaliação deverá 
fornecer uma estrutura metodológica que possibilite o estabelecimento e a revisão dos 
objetivos e das metas da responsabilidade social;

d) Qualificação: definição de ações e metas com vistas a melhorar os desempenhos 
ambientais, econômicos e sociais do sistema de gestão. Tais procedimentos deverão ser 
implementados por todos os sujeitos da Instituição. 

Para a execução das políticas de responsabilidade social, é preciso que a avaliação seja 
desenvolvida em separado para cada programa, projeto ou atividade. É necessário desen-
volver um processo metodológico próprio que considere, além dos indicadores, seus parâ-
metros e objetos. É nesse aspecto que a avaliação deverá ser processual e contínua, pois 
deverá medir o desempenho do processo na medida em que acontece. Deve começar 
quando se desenvolve o planejamento, mesmo que nessa etapa não possua a sistema-
ticidade necessária. É preciso refletir, por exemplo, sobre as opções do método definido 
para que o planejamento possibilite gerar respostas às novas demandas, considerados os 
princípios epistemológicos e pedagógicos sinalizados neste documento. 

Após a execução do planejamento, serão desenvolvidas as avaliações cabais do processo, 
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que somente podem ocorrer ao seu final. Isso não significa, contudo, um fechamento do 
foco nos resultados, mas um olhar a posteriori de todo o processo, com a vantagem de se 
poder olhá-lo de maneira mais abrangente e profunda.

Para a definição dos indicadores para avaliação das políticas de responsabilidade social da 
FaC, deverá ser levada em conta a legislação vigente, com ênfase à Lei nº 10.861/2004, que 
institui o Sistema Nacional de Avaliação - SINAES, que estabelece: “A responsabilidade 
social da Instituição, considerada especialmente no que se refere à sua contribuição em 
relação à inclusão social; ao desenvolvimento econômico e social; à defesa do meio am-
biente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural”. Essa respon-
sabilidade contempla o compromisso social da Instituição na qualidade de portadora da 
educação como expressão da sociedade democrática e plural, de respeito pela diferença 
e de solidariedade, independentemente da configuração jurídica da IES.

Dessa forma, tanto os dados de natureza quantitativa quanto os de natureza qualitativa 
deverão ser contemplados. Os indicadores a serem considerados no processo de 
avaliação das políticas de responsabilidade social deverão contemplar tanto a eficiência 
dos programas, projetos ou atividades desenvolvidos quanto a sua efetividade. A eficiência 
da execução de um plano é avaliada pela velocidade e qualidade das respostas geradas. 
Todavia, é preciso estar atento para verificar o surgimento de categorias particulares 
para cada processo. Quanto à efetividade, o processo de avaliação das políticas de 
responsabilidade social ocorre pelo resultado concreto – ou as ações condizentes a esse 
resultado – dos fins, objetivos e metas, isto é, a efetividade pode ser verificada por meio 
dos impactos e transformações que essas ações venham a causar.

Nesse contexto, as ações de responsabilidade social deverão ocorrer em todos os níveis 
e instâncias da Instituição e serão de responsabilidade dessas mesmas instâncias, assim 
como a sua fiscalização e avaliação serão de competência da comunidade. Da mesma 
forma que as ações de responsabilidade social no ensino, na pesquisa e na extensão serão 
de responsabilidade conjunta da Gestão Acadêmica, de Pesquisa, de Extensão e Pós-
Graduação.

�� Políticas de práticas inclusivas (PNE - Pessoas com Necessidades Educacionais 
Especiais)

A Política de Educação Inclusiva é um processo em que se amplia a participação de todos 
os estudantes nos estabelecimentos de ensino regular. Trata-se de uma reestruturação da 
cultura, da prática e das políticas vivenciadas nas Instituições, de modo que estas respon-
dam às diversidades de cada estudante. É uma abordagem humanística, democrática, que 
percebe o sujeito e suas singularidades, tendo como objetivos o crescimento, a satisfação 
pessoal e a inserção social de todos.
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Com base nisso, a Faculdade Cearense oferece aos estudantes com necessidades especi-
ais a garantia de acessibilidade às suas dependências. Essas formas de acesso contemplam 
desde as mudanças nas edificações, o aos equipamentos necessários. Os requisitos variam 
de acordo com a categoria da necessidade educacional especial – NEE.

A inclusão implica uma reforma radical nas Instituições, em termos de currículos, avaliação, 
pedagogia, metodologia e formas de agrupamentos dos estudantes nas atividades de sala 
de aula. Ela é baseada em um sistema de valores que faz com que todos se sintam bem-
vindos e celebra a diversidade existente, como base, o gênero, a nacionalidade, a raça, a 
linguagem de origem, o nível de aquisição educacional ou deficiência. A educação inclu-
siva refere-se à superação de barreiras, à participação que pode ser exercida por quaisquer 
estudantes.

Assim, na Instituição, há o compromisso de atualizar conforme o quadro de discentes 
que necessitem de apoio especial especificamente, os seguintes tópicos essenciais para 
a inclusão dos mesmos: Construção; Ampliação e/ou adaptações arquitetônicas; Espaço 
adequado de conveniência; Compra de equipamentos; Biblioteca preparada; Aquisição e 
adequação de mobiliário; Capacitação dos Profissionais; Mudanças curriculares nos cursos; 
Contratação de especialistas; Adaptação do processo de vestibular. 

A inclusão é uma prática que nunca termina, por ser mais do que um processo de mudança, 
é dependente de um desenvolvimento organizacional e pedagógico contínuo do sistema 
regular de ensino. Asseguramos, assim, que todos os alunos terão acesso a todas as opor-
tunidades educacionais e sociais oferecidas pela Instituição. Essa política foi planejada para 
beneficiar todos os estudantes, incluindo aqueles pertencentes às minorias linguísticas e 
étnicas, aqueles com deficiências físicas ou dificuldades de aprendizagem, aqueles que 
se ausentam constantemente das aulas e aqueles que estão sob o risco de exclusão. As-
sim o grande objetivo a ser conquistado é a construção de uma sociedade inclusiva, com 
igualdade social. Partindo desse princípio, a Faculdade Cearense mantém sua contribuição 
social, preparando espaços que proporcionem educação para todos. 

Quanto às adaptações estruturais, são oferecidas as seguintes:

•	 Rampas de acesso em vários ambientes que se fazem necessário (calçadas, pátio, 
laboratório de Tv /Vídeo, acesso ás salas de aula no pavimento superior).

•	  Instalação de piso tátil para deficientes visuais.

•	 Sinalização em braile, nos vários ambientes da IES.

•	 Banheiros adaptados para cadeirantes.

•	 Disponibilização de cadeiras de rodas para eventuais necessidades da comunidade 
acadêmica.
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•	 Vagas de estacionamento para pessoas com deficiência, gestantes e idosos.

•	 Acesso adaptado nas entradas da IES.

•	 Trincos das salas em grande maioria adaptados em forma de barra.
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2.9 AVALIAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO 
DO DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 
A Avaliação Institucional é uma componente do Sistema Nacional de Avaliação da Educa-
ção Superior (SINAES), criado pela Lei Federal no 10.861 de 14 de abril de 2004 e posterior-
mente regulamentado pela Portaria Ministerial no 2.051 de nove de julho de 2004. Referida 
atividade avaliativa está relacionada: à melhoria da qualidade da educação superior; à ori-
entação da expansão de sua oferta; ao aumento permanente da sua eficácia institucional 
e efetividade acadêmica e social; ao aprofundamento dos compromissos e responsabili-
dades sociais das instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão 
pública, da promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, 
da afirmação da autonomia e da identidade institucional. 

A Avaliação divide-se em duas modalidades:

a) Autoavaliação - Coordenada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) de cada instituição 
e orientada pelas diretrizes e pelo roteiro da autoavaliação institucional da Comissão 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES). A autoavaliação institucional da 
Faculdade Cearense tem caráter reflexivo e formativo, cuja síntese está na frase socrática: 
“conhece-te a ti mesmo”. Como mencionado, visa a conhecer e aperfeiçoar as atividades 
internas da IES, bem como a ação dos seus principais agentes: egressos, discentes, 
docentes, funcionários técnico-administrativos. Idealmente, a avaliação institucional, nessa 
perspectiva teórica, deve buscar a participação responsável e efetiva da maioria desses 
agentes. Em caso de que tal seja, efetivamente, alcançado, estará sendo construída cultura 
interna favorável à avaliação institucional, que possibilitará maior conscientização acerca da 
missão, bem como das finalidades acadêmica e social da IES. Possibilitará, então, consolidar 
a noção de que a avaliação institucional participativa é a via para a reflexão coletiva e, por 
conseguinte, para o planejamento institucional participativo.

b) Avaliação externa – Realizada por comissões designadas pelo INEP, a avaliação externa 
tem como referência os padrões de qualidade para a educação superior expressos nos in-
strumentos de avaliação e os relatórios das autoavaliações. O processo de avaliação exter-
na independe de sua abordagem e se orienta por uma visão multidimensional que busque 
integrar suas naturezas formativas e de regulação numa perspectiva de globalidade.

Ademais da Avaliação Institucional, compõe o SINAES a Avaliação dos Cursos de Gradua-
ção (ACG), enquanto procedimento utilizado pelo MEC para o reconhecimento ou renova-
ção de reconhecimento dos cursos de graduação, representando uma medida necessária 
para a emissão de diplomas. Esta avaliação passou a ser realizada de forma periódica com 
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o objetivo de cumprir a determinação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Superior, 
a fim de garantir a qualidade do ensino oferecido pelas Instituições de Educação Superior.

Por fim, destaque-se o quarto procedimento avaliativo componente do SINAES: o 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), que tem o objetivo de aferir o 
rendimento dos alunos dos cursos de graduação em relação aos conteúdos programáticos, 
suas habilidades e competências. O ENADE é realizado por amostragem e a participação 
constará no histórico escolar do estudante ou, quando for o caso, sua dispensa pelo MEC. O 
INEP/MEC constitui a amostra dos participantes a partir da inscrição, na própria instituição 
de ensino superior, dos alunos habilitados a fazer a prova. 

Em seu conjunto, os quatro processos avaliativos referidos (Autoavaliação Institucional; 
Avaliação Institucional Externa; Avaliação dos Cursos de Graduação; ENADE) e os com-
ponentes do SINAES devem constituir um sistema que permita a integração das diversas 
dimensões da realidade avaliada, assegurando as coerências conceitual, epistemológica e 
prática, bem como o alcance dos objetivos dos diversos instrumentos e modalidades.

�� Projeto de avaliação e acompanhamento das atividades acadêmicas.

A regulamentação dos procedimentos de avaliação do SINAES ocorreu através da Por-
taria nº 2.051, de 9 de julho de 2004, explicitando os objetivos: “melhoria da qualidade da 
educação superior, a orientação da expansão da sua oferta, o aumento permanente da 
sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social”. Ainda tem, como finalidade, 
especialmente a promoção do aprofundamento dos compromissos e responsabilidades 
sociais das instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão, da 
promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da afirmação 
da autonomia e da identidade institucional.

O SINAES procura integrar a educação superior numa visão de mundo atual em que insere 
a construção do saber na intervenção social, com vistas a promover a inclusão social e ainda 
se configura como elemento fundamental da proposta de mudanças que se impõem às 
IES’s contemporâneas. Dentro de uma nova concepção de avaliação da educação superior, 
o SINAES é um sistema de avaliação global e integrada das atividades acadêmicas e, em 
decorrência de sua concepção, apoia-se nos seguintes princípios: A responsabilidade so-
cial com a qualidade da educação superior; O reconhecimento da diversidade do sistema; 
O respeito à identidade, à missão e à história das instituições; A globalidade institucional 
pela utilização de um conjunto significativo de indicadores considerados em sua relação 
orgânica; e a continuidade do processo avaliativo como instrumento de política educacio-
nal para cada instituição e o sistema de educação superior em seu conjunto.

A abrangência do projeto de autoavaliação da Faculdade Cearense engloba todas as 
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dimensões da IES e é definida pela Lei n° 10.861/2004, no seu art. 3°, que identifica o 
foco da avaliação institucional, buscando garantir simultaneamente a unidade do processo 
avaliativo em âmbito nacional e as especificidades da IES. Esse foco dispõe-se em dez 
dimensões: A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); A política institucional 
voltada ao ensino, à pós-graduação, à pesquisa e à extensão; A Responsabilidade Social da 
instituição; A comunicação com a sociedade; A política institucional de gestão de pessoal; 
A organização e a gestão da instituição; A adequação da infraestrutura física à missão da 
instituição; O planejamento e a avaliação institucional; A política interna de atendimento 
aos estudantes universitários; A sustentabilidade financeira institucional.

Como objetivo geral, a autoavaliação Institucional pretende implementar, sistematizar e 
consolidar um processo avaliativo na IES, de forma contínua, integrada, participativa, visan-
do a contribuir para definição de políticas e construção de uma cultura de valorização dos 
resultados da avaliação como pré-requisitos para o planejamento do seu desenvolvimento 
e prestação de conta à sociedade, respeitando-se as especificidades da referida instituição 
educacional.

�� Metodologia e aplicação da avaliação

Definida a proposta e o planejamento da avaliação, seu desenvolvimento ocorrerá perma-
nentemente buscando assegurar a coerência entre as ações planejadas e as metodologias 
adotadas para atendimento do SINAES. Sendo assim a avaliação e o acompanhamento do 
desenvolvimento institucional estão em consonância com as etapas previstas na proposta 
de autoavaliação institucional.

As fontes de informação, que deverão alimentar a atividade de coleta, serão constituídas 
pelos atores e/ou setores internos, detentores de dados úteis à avaliação das dimensões 
institucionais previstas no Roteiro de Autoavaliação Institucional.

Quanto aos instrumentais, deverão coadunar-se à natureza complexa dos dados e 
informações institucionais, isto é, respeitarão às especificidades dos fenômenos educacionais 
e institucionais. Nesta etapa serão desenvolvidas as atividades, em conformidade com as 
Diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação (CONAES), a saber: implementação dos 
procedimentos de coleta e análise das informações; elaboração de relatórios parciais 
relativos às diferentes etapas de autoavaliação e avaliação externa; integração com os 
demais instrumentos de avaliação do SINAES; elaboração de relatórios finais da avaliação 
interna e externa; revisão do Projeto de Autoavaliação; e replanejamento das atividades 
para a continuidade do processo de avaliação SINAES.

Após a aplicação dos instrumentais e sua análise, serão elaborados os relatórios, que serão 
encaminhados a comunidade acadêmica, a CONAES, o MEC e a sociedade, para a divul-
gação dos resultados da avaliação e a revisão do Plano de Desenvolvimento Institucional. 
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Como finalização de cada fase da avaliação, a reflexão sobre o processo é necessária, 
visando a sua continuidade. Assim, uma análise das estratégias utilizadas, das dificuldades 
e dos avanços que se apresentaram durante o processo, permitirá a Instituição planejar 
ações futuras; redirecionar objetivos e metas; corrigir de rumos; e planejar-se para o futuro 
com maior qualidade acadêmica e pertinência social. 

Ao final do processo de Autoavaliação Institucional, os resultados oriundos deverão prestar-
se ao diagnóstico das principais fragilidades e potencialidades institucionais. Desse modo, o 
mantenedor e os gestores disporão de precioso conjunto de informações que lhes permitirá 
traçar ou planejar linhas corretivas, de natureza pedagógica e administrativa. Assim, poder-
se-á reconduzir as atividades institucionais de modo que estas permitam honrar a missão 
da IES, bem como permitir o alcance dos objetivos e das metas institucionais planejadas a 
priori. Portanto, o uso que se espera da Autoavaliação Institucional não é outro senão o que 
leve ao diagnóstico da situação atual da Instituição, o planejamento de ações corretivas e, 
por fim, o aprimoramento da referida instituição em sua globalidade.

O processo de Meta-Avaliação tem como principal objetivo a reflexão dos principais 
responsáveis pela execução da Autoavaliação Institucional, em parceria com a 
comunidade interna, acerca do desenrolar do referido processo avaliativo. Dessa maneira, 
deverá proporcionar informações acerca das principais limitações da Autoavaliação, das 
potencialidades quanto ao uso dos resultados, da participação da comunidade acadêmica 
interna, dentre outros aspectos.

Dessa forma, o projeto quer promover a melhoria da educação ofertada, orientar a ex-
pansão de sua oferta, possibilitar o aumento permanente da eficácia institucional e da sua 
efetividade acadêmica e social e, especialmente, possibilitar o aprofundamento dos com-
promissos e responsabilidades sociais. 

Assume também a construção de um processo avaliativo permanente e orientador quanto 
à missão da Faculdade Cearense, às finalidades acadêmicas e sociais dos cursos de gradu-
ação ofertados. Constitui-se em mecanismo permanente de coleta, sistematização, análise 
e divulgação das ações cotidianas e construtoras dos rumos desta IES, no tocante à sua 
significação acadêmica e, consequentemente, social.

�� Comissão Própria de Avaliação – CPA

A Comissão Própria de Avaliação (CPA), prevista no Art. 11 da Lei no 10.861, de 14 de abril 
de 2004, foi constituída no âmbito desta IES através da Portaria nº 002, de 20 de Agosto 
de 2007, e tem por atribuição a coordenação dos processos internos de avaliação da 
instituição, de sistematização e de prestação de informações. 

A autoavaliação deve olhar a Instituição de forma integrada, traduzindo sua realidade e 
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seus desafios, para então criar as condições para a elevação do seu padrão de qualidade. 
A forma de composição, a duração do mandato de seus membros, a dinâmica de 
funcionamento e a especificação de atribuições da CPA foram objeto de regulamentação 
própria, observando-se as seguintes diretrizes: I - necessária participação de todos os 
segmentos da comunidade acadêmica (docente, discente e técnico-administrativo) e de 
representantes da sociedade civil organizada, ficando vedada à existência de maioria 
absoluta por parte de qualquer um dos segmentos representados; e II - ampla divulgação 
de sua composição e de todas as suas atividades.

As ações acadêmicas e administrativas da Faculdade Cearense são pensadas e aprimo-
radas tomando como base os dados e as informações das avaliações realizadas, tanto as 
internas como as externas. Em relação a esses processos avaliativos, os resultados oriun-
dos prestam-se ao diagnóstico das principais fragilidades e potencialidades institucionais 
e ao planejamento de linhas corretivas, ações e estratégias, tanto de natureza pedagógica 
como de natureza administrativa, com o fito de tornar a Instituição sempre melhor em sua 
globalidade.
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2.10 RELAÇÕES EXTERNAS
A Faculdade Cearense interage com a sociedade como um sistema aberto, atenta aos 
anseios e necessidades da região e do contexto sócio-histórico atual, tendo, por isso, am-
pliado sua área de atuação, respondendo às demandas das diferentes localidades. Com 
isso assume o empenho constante para que alunos e funcionários, nas suas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, contribuam de modo amplo para a transformação da socie-
dade brasileira numa nação mais justa e livre, que luta contra a miséria e a desigualdade 
social.

A FaC procura, também, estreitar suas relações com o mundo do trabalho: de um lado, pre-
parando o aluno para dele participar, garantindo-lhe sólida formação profissional e ética, 
e, de outro, oferecendo ao estudante oportunidades concretas de inserção na vida profis-
sional. Isso é feito por mecanismos acadêmicos que permitem aos alunos realizar estágios 
e até mesmo criar suas próprias empresas.

Além disso, a instituição colabora com a sociedade por meio de várias intervenções que 
tanto ajudam a melhorar as condições sociais de grupos ou indivíduos quanto a formular 
políticas públicas de ação social, quanto resultam na geração de conhecimento, na própria 
faculdade. Assim, várias formas de interação com os diversos segmentos da sociedade, 
empresas, sindicatos, organizações não governamentais, associações, prefeituras, insti-
tuições universitárias etc vêm sendo desenvolvidas ao longo dos anos.

Ressalta-se que os egressos da FaC ocupam posição de destaque nos diversos setores que 
compõem a sociedade tais como político, empresarial, profissional e acadêmico de nosso 
estado.



Plano de Desenvolvimento Institucional - 2014/2018 | 68

3
Metas 

e Propostas
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3 METAS E PROPOSTAS
As estratégias específicas abrangem o conjunto de ações que, em dado momento, con-
stituem as linhas de ação identificadas como as mais adequadas ao alcance dos objetivos 
da gestão, durante a vigência do PDI. Certamente que a dinâmica do processo de gestão 
requer uma reavaliação contínua da adequação de seus objetivos e ações àqueles requeri-
dos pela instituição. Destaca-se que a partir do PDI serão construídos os planos anuais de 
gestão, buscando uma sequência de trabalho coerente com a importância e urgência das 
ações propostas.

Apresentam-se, então, os objetivos, estratégias e ações que a comunidade percebeu 
como sendo os adequados para que a FaC se eleve ao patamar desejado ao final do ano 
de 2018.

Alguns objetivos presentes no PDI 2009 – 2013 continuam pertinentes para o PDI 2014 – 
2018, a saber: 

•	 Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das diversas 
áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

•	 Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade e uma conduta ética, do espírito científico e do pensamento reflexivo.

•	 Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer com 
ela uma relação de reciprocidade.

•	 Promover a extensão e a pós-graduação, visando à difusão das conquistas e benefí-
cios resultantes da criação científica e tecnológica, em uma relação dialógica e um perma-
nente intercâmbio com a sociedade civil.

Ressalte-se que alguns dos objetivos presentes no PDI 2009-1013 foram plenamente 
cumpridos, como:

•	 Planejar, coordenar e executar as ações acadêmicas, administrativas e financeiras de 
maneira autônoma respeitando os limites da missão institucional e das prescrições estatu-
tárias. 

•	 Consolidar a atuação da CPA, proporcionando o pleno uso da avaliação institucional. 

•	 Consolidar a gestão amplamente participativa, fortalecendo uma cultura de gestão 
democrática e técnica. 

•	 Prosseguir com o processo de enquadramento de pessoal às políticas de qualifica-
ção, plano de carreira e regime de trabalho delineado pela instituição, com vistas a con-
templar cada vez mais a qualidade de vida no trabalho. 
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Para o período de 2014-2018, a IES pretende: 

•	 Aperfeiçoar o programa no tocante a obtenção, sistematização e gerenciamento 
das informações institucionais, disponibilizando-as ao público interno e externo.

•	 Estar sempre atualizando os sistemas otimizados de informação que socializem as 
linhas estratégicas de atuação e as decisões políticas da instituição.

•	 Consolidar a elaboração efetiva e periódica do planejamento estratégico participa-
tivo em todos os órgãos em consonância com a Missão da IES.

•	 Divulgar as ações da IES nos campos dos projetos sociais, da efetivação de parce-
rias com os diversos setores e das ações inovadoras em empreendedorismo. 

•	 Intensificar as práticas acadêmicas que efetivem a integração vertical e horizontal 
dos currículos dos cursos e das disciplinas.

•	 Reforçar o uso de práticas didáticas e pedagógicas no desafio crescente da com-
preensão de si, do outro e do mundo em uma perspectiva sócio-histórica transformadora.

•	 Realizar campanhas institucionais regulares objetivando fortalecimento da imagem 
junto ao público interno e externo.

•	 Criar um acervo digital de documentos diminuindo os gastos com impressão e 
papel.

�� Avaliação

Na FaC, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) encontra-se definida e discute a proposta 
de autoavaliação institucional, respeitando a legislação em vigor (Lei nº 10.861/2004 - SIN-
AES; Portaria Ministerial). Está implementado o sistema de avaliação on-line, contendo to-
dos os módulos necessários para avaliar a Instituição, os cursos e o corpo docente, com as 
avaliações realizadas de forma periódica com o corpo acadêmico e administrativo, o que 
permite diagnósticos precisos dos processos e gera uma autêntica cultura avaliativa no 
âmbito da IES.

Para o período de 2014-2018, a IES pretende:

• Intensificar o compartilhamento dos resultados diagnósticos com a comunidade 
acadêmica vinculada aos cursos da IES.

• Consolidar o efetivo emprego dos resultados das avaliações, de modo que o pro-
cesso de ensino e aprendizagem possa ser objeto de reflexão coletiva.

• Implementar ações de aprimoramento da atuação docente e de qualificação dos 
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cursos, a partir dos diagnósticos efetivados nas avaliações.

• Avaliar os impactos da execução das ações de aprimoramento da atuação docente e 
de qualificação dos cursos, buscando relacionar estes resultados com indicadores de des-
empenho internos e externos.

• Elaborar planos de trabalho a partir dos resultados das avaliações, de modo a que o 
processo possa ser objeto de constante e duradouro aprimoramento, contribuindo para 
criação de uma cultura de avaliação institucional.

O trabalho de planejamento da FaC, quanto à Avaliação, demonstra o perfeito  entrosa-
mento com a estratégia 13.3 do PNE, que sugere induzir o processo contínuo de autoaval-
iação das IES, fortalecendo a participação das comissões próprias, bem como a aplicação 
de instrumentos de avaliação que orientem as dimensões a serem fortalecidas, destacan-
do-se a qualificação e a dedicação do corpo docente.

�� Ensino (Graduação e Pós-graduação)

Quanto à oferta de ensino, para o período 2014-2018, a instituição pretende ampliá-la, 
conforme quadro abaixo:

CURSOS/
HABILITAÇÕES VAGAS TURNOS

PREVISÃO DE IMPLANTAÇÃO

2014 2015 2016 2017 2018

1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º

CURSOS DE GRADUAÇÃO

Enfermagem 100 Diurno/
Noturno X X X X X X

Educação Física 100 Diurno/
Noturno X X X X X X

Engenharia Civil 100 Diurno/
Noturno X X X X X X

Engenharia de 
Produção 100 Diurno/

Noturno X X X X

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA

Logística 100 Diurno/
Noturno X X X X X X X X X X

Administração e 
Desenvolvimento 
de Sistemas

100 Diurno/
Noturno X X X X X X X X

Redes de 
Computadores 100 Diurno/

Noturno X X X X X X X X

Gestão 
Financeira 100 Diurno/

Noturno X X X X X X X X

Quanto aos cursos da Pós-Graduação, as novas propostas já foram elaboradas no ano de 
2013, como explicitado anteriormente. Nesse aspecto, a IES espera que sejam bem recebi-
dos pela comunidade acadêmica, com o intuito de formar, no período de 2014-2018, novas 



Plano de Desenvolvimento Institucional - 2014/2018 | 72

turmas de alunos e consolidar esse setor da Instituição. 

Quanto às políticas de ensino, alguns objetivos do PDI 2009-2013 foram plenamente cum-
pridos, como:

•	 Implementação de atualizado sistema multimídia de Documentação, Legislação, 
Comunicação e Informação de Dados; 

•	 Implementação de novos projetos pedagógicos e novos cursos, propondo para-
digmas inovadores de articulação e formação acadêmica, através da revisão continuada 
dos respectivos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação, conforme as diretrizes 
estabelecidas nos Instrumentos estabelecidos na LDB e Portarias específicas para cada 
curso. 

Mesmo assim, a IES entende que deve estar sempre atenta às mudanças na legislação e na 
sociedade, para promover ajustes e adequações nos seus PPC’s. 

Para o período de 2014-2018, a IES pretende:

•	 Implementar o Programa de Desenvolvimento de Ações Pedagógicas da Facul-
dade Cearense, elaborado para reunir e nortear ações que promovam a formação con-
tinuada dos docentes na instituição, como o Planejamento Acadêmico, que ocorre a cada 
início do semestre, quando são abordados os principais temas que afetam diretamente o 
exercício da docência, e o Programa de Formação Continuada de Professores, que tem 
como objetivo preparar o docente para as inovações das práticas pedagógicas, fazendo 
com que haja uma postura adequada aos novos rumos que estão tomando a educação 
brasileira, influindo diretamente na qualidade do ensino ministrado.

•	 Divulgar as ações decorrentes da articulação contínua das Coordenadorias dos Cur-
sos de Graduação em todos os processos pedagógicos e acadêmicos realizados. 

•	 Consolidar o acompanhamento de programas e projetos para os discentes, em 
diferentes níveis e dimensões. 

•	 Solidificar o relacionamento da instituição com organismos externos, como associa-
ções de classe, escolas, organismos etc.

•	 Implantação do Núcleo Pedagógico (NUP) com a finalidade de acompanhar, apoiar 
e aprofundar os conhecimentos didático-pedagógicos de docentes da IES. O NUP pre-
tende auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, pois seu foco são as relações profes-
sor-aluno; apoiar e promover ações que busquem a qualidade do ensino superior; ajudar 
a Gestão Acadêmica e às Coordenações de Curso, em questões que se relacionem ao 
Planejamento Institucional, aos projetos pedagógicos (PPC) e as matrizes curriculares dos 
cursos; participar com os coordenadores de curso da seleção de professores; e incentivar a 
qualificação acadêmica e a formação continuada pedagógica do corpo docente. 
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O fortalecimento da relação entre aluno e professor com fins no ensino e aprendizagem 
resultará em uma formação profissional de qualidade, assim como seus impactos na estru-
tura social.

�� Extensão e Iniciação Científica

Quanto às ações de extensão, para o período de 2014 a 2018, o Setor possui os seguintes 
objetivos:

•	 Promover o entendimento, junto à comunidade acadêmica, de que a extensão cor-
responde a um processo educativo, cultural e científico capaz de articular o ensino e a 
pesquisa nas Instituições de Ensino. 

•	 Proporcionar o acesso ao conhecimento, nas suas formas mais diversificadas, à co-
munidade interna e externa da Faculdade Cearense.

•	 Ofertar atividades, de forma sistemática e perene, sejam cursos, oficinas, palestras, 
visitas técnicas etc, para promover a educação, a qualificação e a capacitação profissional. 

•	 Desenvolver ações no intuito de viabilizar a relação transformadora entre a Instituição 
e a sociedade, em especial a do seu entorno.

A IES pretende promover uma efetiva articulação entre a iniciação científica e a extensão, 
estimulando a criação e o desenvolvimento de projetos integrados, eixos interdisciplinares 
ou de formação, unidades educacionais integradas e espaços de discussão interdisciplinar. 
Além disso, planeja-se: 

•	 Estimular a realização de seminários e encontros científicos.

•	 Incentivar a participação de discentes e docentes em seminários, simpósios, con-
gressos e atividades correlatas, como forma de divulgar as atividades desenvolvidas na 
Instituição e estabelecer parcerias.

�� Corpo docente

Propor-se a refletir sobre a qualificação do professor na educação superior é perceber as di-
versas dimensões que este profissional precisa envolver-se, pois este também é pesquisa-
dor e orientador, fruto do envolvimento que as Instituições Ensino Superior possuem com 
o ensino, a pesquisa e a extensão.

Em relação ao corpo docente, para o período de 2014 a 2018, a Faculdade espera que o 
corpo docente conclua a sua qualificação, atingindo patamares mais altos de titulação, de 
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forma a ter um número significativo de mestres e doutores em todas as áreas. 

Assim, espera-se que o professor consiga enfrentar os desafios da educação na contem-
poraneidade, articular as experiências e os conhecimentos prévios dos alunos e propiciar 
o desenvolvimento da autonomia discente, promovendo a democratização do conheci-
mento e o exercício pleno da cidadania.

Para tanto, a IES espera consolidar o apoio à formação continuada docente (como incenti-
vos como bolsas integrais, parciais, ajuda de custo, licenças remuneradas).

Além disso, pretende estimular os docentes a refletirem sobre a experiência vivida dentro 
e fora da sala de aula, registrando-a, bem como a sistematizarem as experiências de ensino 
e aprendizagem, documentando-as.

�� Política de Assistência Estudantil

Em relação às políticas de assistência aos estudantes, a IES pretende intensificar as ações 
do Programa de Acompanhamento de Egressos, como:

•	 A elaboração de um banco de dados atualizado dos Egressos com informações 
detalhadas sobre a trajetória acadêmica e profissional do ex-aluno.

•	 A criação de um endereço eletrônico para que os egressos se comuniquem 
virtualmente com a instituição como meio de sanar dúvidas, solicitar informações, fazer 
sugestões ou críticas. 

Aliado a isso, a IES intenta:

•	 Consolidar a divulgação de palestras, seminários, congressos, fóruns e workshops 
por intermédio do Portal da FaC. 

•	 Diversificar os tipos de atendimento do NAPS, de modo a abranger um maior 
número de estudantes que apresentam tipos de problemas similares. 

•	 Implementar um sistema de Monitoria Inclusiva.

•	 Ampliar gradativamente as ações de acessibilidade, com a realização de campanhas 
de estímulo a práticas inclusivas e produção de materiais. 

�� Infraestrutura

Em relação à infraestrutura, no período de 2014 a 2018, a IES pretende construir a Unidade 
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III, em terreno já adquirido pela Instituição. Nessa Unidade serão construídas salas de aula, 
gabinetes e espaços para os órgãos de apoio acadêmico. 

Em relação à Brinquedoteca, planeja-se, para o período 2014-2018, ampliar o acervo, ad-
quirindo novos brinquedos de forma sistemática assim como atualizar e acrescentar a pos-
sibilidade de utilização desse espaço com a comunidade local, integrando as práticas e 
o saber, juntamente com o objetivo de desenvolvimento e inclusão social das crianças e 
jovens do entorno.

Planeja-se, ainda, a unificação do Escritório Modelo (Laboratório dos Cursos de Administ-
ração e Contabilidade) e o Núcleo Integrado de Turismo para compor um novo núcleo: O 
Núcleo de Práticas Empreendedoras, criando um ambiente de aprendizagem desafiador, 
gerador de reflexões e ações, de desenvolvimento e transformação.

Planeja-se, para o período 2014-2018, manter, em todos os setores da IES, os computado-
res e os programas atualizados, tendo em vista a contínua e rápida evolução da tecnologia. 

Além disso, a IES pretende:

•	 Consolidar uma infraestrutura rápida de Internet para toda a comunidade, com uma 
estrutura de comunicação rápida.

•	 Ampliar a infraestrutura de EAD, com vistas a maior utilização em atividades para o 
ensino, extensão e realização de palestras ou defesas de monografias entre outras.

�� Gestão Administrativa e Financeira

Administração é entendida como ciência que estuda a melhor forma de interagir os di-
versos fatores de produção, pessoas e informações numa organização. Neste sentido, a 
política de administração geral da Faculdade Cearense manter-se-á compartilhada como 
determina o Regimento Geral e Estatuto. Esta política defende a administração colegiada, 
tendo nos Conselhos Superiores e nos Conselhos Diretores a estrutura acadêmica adequa-
da para a tomada de decisões na IES.

Assim, a política de administração institucional é fundamentalmente um processo que, a 
partir do diagnóstico apropriado e da definição de princípios, busca definir: Objetivos e 
resultados a serem alcançados; Atividades a serem desenvolvidas; Recursos a serem em-
pregados; Prazos a serem observados; Sistemas de avaliação; e Atualização das propostas.

Para tanto, a IES pretende, para o período de 2014-2018, atingir as seguintes metas: 

•	 Consolidar o uso de métodos e técnicas administrativas atuais em todos os setores 
da IES.
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•	 Intensificar o apoio ao programa de desenvolvimento humano para os colabora-
dores da Faculdade Cearense.

•	 Consolidar as ações promovidas em consonância com o planejamento dos outros 
setores, otimizando projetos e resultados.

•	 Consolidar o planejamento estratégico anual como processo de gestão e de de-
senvolvimento institucional.

•	 Consolidar o uso de mecanismos para a redução de inadimplências e evasão de 
alunos (trancamentos/cancelamentos de cursos).

•	 Aperfeiçoar os serviços da Tecnologia de Informação (T.I.), com melhoria da quali-
dade do acesso ao Portal da FaC e dos recursos disponíveis nas mais variadas mídias.  

As diretrizes para a execução do Orçamento de 2014-2018 da Faculdade Cearense são 
as seguintes:

•	 Garantir a estabilidade financeira da IES, a partir de um controle efetivo dos índices 
de Inadimplência.

•	 Garantir o desenvolvimento e crescimento dos cursos da IES.

•	 Manter baixo os custos da IES.

•	 Fortalecer o acesso e permanência de estudantes através de programas de fomen-
to e incentivo ao estudo, como FIES e outros.

•	 Buscar fontes de financiamento para projetos, através da cooperação interinstitu-
cional com instituições nacionais e estrangeiras e agentes financeiros.

Para o desenvolvimento das atividades previstas no seu Plano de Desenvolvimento Insti-
tucional, a Faculdade Cearense destinará anualmente os seguintes percentuais: 10 % (dez 
por cento) para expansão e adequação do acervo bibliográfico; 10 % (dez por cento) para 
expansão da rede de informação e dos equipamentos didático-pedagógico; 25 % (vinte e 
cinco por cento) para ampliação e manutenção da infraestrutura física, para capacitação e 
atualização do corpo docente como também para manter a qualidade dos programas de 
ensino, pesquisa e extensão da IES. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) constitui a referência básica para a atuação 
da FaC, assim os princípios e as ações estratégicas contidos no PDI, tendo em vista que o 
alcance dos objetivos estratégicos explicitados no seu bojo deverão nortear de forma per-
manente todo o período de 2014 a 2018. 
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Premiação 
conferida ao 
discente de cada 
curso pelo melhor 
desempenho 
acadêmico.
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